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Tetepbono n. 551 

Nfto noa pareço doa melhores o sys-

t o m a adoptado pelo d igno presidente 

d o Estado pa ra a rea l isação de uns 

t an tos me lhoramentos , imprescindíveis 

p a r a a ma rcha regu l a r do vá r i os ra-

m o s da adi i l inistrnçfio. 

E m vez de se pretender levar a ef-

fe i to todos ossos me lho ramen tos a uta I Mevcnnti l do San tos nessa cap i t a l . 

KM S. P A U L O 

Escrovo-nos u m conce i tuado com-

mercianto do Ribcirao-Preto: 

« O coinmereio desta l loroaconto lo-

cal idade está quas i in te l ra iuonto para-

lysado. 

Pa r a mais agg rava r a s i tuação , cons-

ta que o governo, a l ém do trancar o 

tulegrapho, ordenou a i n ter rupção do 

serviço postal en t ro as cidades* do in-

terior o o Ií io de J ane i r o o vieo-versa. 

Tenho mais do v inte contos cm 

v iagem para o R io , desde o d ia -1, 

sendo parto desso d inhe iro remett ldo 

por in termédio da agencia do Hanco 

tempo , o que so deprohcndo d a ncqui-

siçi io s imul ta t ica do terrenos paru a 

odilteaçtto do prédios para as duas ca-

sas d o Congresso, F ó r u m . Secretar ias 

do Estado, Hospício de Al ienados , etc., 

cog i tando se ao mesmo tempo na fun-

d a ç ã o do escolas do medic ina , poly-

tochn i c a o ou t ras inst i tuições do en-

s i no , em vez dessa a za f amu em su 

aba r ca r tudo, o qno indubi tavelmente, 

d a r á em resul tado f icar tudo por fa 

zer , en tendemos que so procederia 

c am mala acerto o critério dando á 

i n i c i ação dessos melhora inentoa a pre-

ferencia ind icada pela impor tanc ia de 

« a d a u m dei les . 

Procedesse por esta f ô rma o poder 

-competonto o j á estar ia em constrncçl lo 

o préd io dest inado a um novo Hospí-

cio do Al ienados, me l ho r amen to que 

sob rennda a todos os que so acham 

•om projecto. desde quo so a t tomla ;'i 

g r a n d e c h iunan i t a r i a necessldado que 

)ia do l ibertar centenas de infel izes do 

r eg imen defeituoso o cruel em que até 

h o j e v iveram, graças á mala in íqua 

das i nd i f e renças por parto daquel les a 

q u e m incumb ia não perder do vi.-.ta 

esto assuippto. 

Confroni. pois, quo o honrado presi-

d uni* do Estado e compenetre de qi:c 

ha u rgênc i a na eonstiuceí lo do predie 

do quo se trata , nfto se l imi tan i io a 

Isso os seus BclUimuntos do car idosa 

gonoros idade. 

.Conc lu ído o novo edll lclo, resta u m a 

j r . i ide providencia a t oma r . 

fc,' ei Ia nada menos do quu a crea-

çíln <le 11111 verdadeiro Hospício de 

A l ienados , o rgan l s i do em a l t u ra do 

renome de que gosa a eivi l isada 

cui i i tai do l is tado de Suo P au l o . 

i ín i todos os paizes o Hospicio de j 

Ali. nados A u m Ingar oudo médicos | 

•os;)eeialialas so empenham em ourar 

•ossa terrível en fermidade quo so chama 

— l o u c u r a . 

P rocu r a r dia e noi te a causa que 

de te rm inou a per turbação cerebral dos 

desgraçados q u o all i foram ter e 

e.uiiitmtcj-a pelos meios aconsolhados 

pela scielieia,' eis a missão doa ali"iiis-

tas, eis no quo despendem longas bo-

j a s de observações o do estudos. 

X O H j ub i losus esgares dos loucos, nos 

t,n.is acc.iasos do fúr ia , no sou gemer 

am íus t i oso . buscam elles um lampejo 

i|ii" os guio em melo ilas cer iadas 

t r evas daquol lns iutel l igencias peiili-

das para a fumi i ia , pa ra os amigos , 

l i a ra lt sociedade. 

( í , e iuq i innto invest igam, põem em 

pra t ica o principio rud imentar da scien-

•c.ia ripplicada á espécie, pelo traba-

lho ou por u m a divei í f tn qua lquer 

a d e q u a d a á na tu reza o tendências do 

ov l . i demento, d istrai iem nos das suas 

idéias (ixns. dns suas man ias irr i tantes. 

8inistra3 manifestações da trist íssima 

en fe rm idade . 

Kis , em largos traços, apenas indi-

cada o quo se ja u m a ius tuu i çao da 

quell i t ordem, cousa, al ias, q u o bem 

poucos I g no r am , mas que , entretanto , 

nem do l ikil je foi a té ho je seguida 

no Hospício do A l ienados J a nossa 

•capital. 

A l l i , a i n sensa ta ; é um mal l iedion 

do que so procura n todo t ranso d' 

h e l t i r ; a q u i - é um estado na tura l , 

u m /neto 1 'onsummado do que a scior.-

<úa na.> cogita. 

E s t a dlffcronça na mane i ra do e»n-

-rar a iotieurii falseia completa-

m e n t e a missOn de u m hospicio de 

a b o n a d o s o transforma-o em simples 

pris&ii prevent iva e perpetua onde 

os infe l izes c u j a rasilo so obumbrou 

,s:\o recolhidos e apenas v ig iados para 

iquo n ao tontem contra a própr ia c 

j i iboiu ex is tênc ias . 

Inae t ivos « de todo abandonados ás 

v i i ões quo lhes suggoro a demoi ic ia 

M i o é a.|ilclle que. en t rando para o 

Hospício, mais Internei nfto s in ta a per-

t u rbaç ão das facu ldades . 

Se, de longo eui luiere um ou ou t ro 

apresen ta un i estudo de comp l e t * l u c • 

•dez. nf lo se pense tine med ic i na eon-

•correu » a n d e m e n t o para aqnc i le exi 

I n . E s t a vol ta á v i da social devera n'n 

•elles a reacçao d.i su i na tureza , i ni-

Si ira desá ju ' l ada dos auxIUOB scienti-

Jlcos. 

l i Isto porque como j i disse-me*. 

m> Hospic io nfto se trata a loucura . 

í ) e par le os cu idados médicos dia-

pi TsorífiH nos po lnes loucos n.i» ou t ras 

cm TniiidinlcH que ihes .sobrevfni, nu l i i 

se t' -ufa para a t a l ha r a ma r cha o <is 

o.-ti :».»«• do horr ive i ma l quo al l i oa 

reun i r e que os p i . iui-' a !i.iliis au posti^ 

da ma i s funda e escura desdi ta . 

S a l v o «equlzosiseiuos lovar em li 

n l ia d o conta o ag rupamen to ocioso em 

•que os de ixam nas auas hoifia de al 

lu. inaçdo inoi íensiva, a caui iso la de 

foi va o a;i celuiaH I I IQ que i,^ encer-

ram nos seus accesaos furiosos, e u 

jpr.ipíria;Ho em l a rga escnia do « l i toral . 

-c f a c l o r d e um repruiso apparonte , 

1 1 Itcpv mas lie ion.-ei|ue,icias quasi 

ao iipre fataes. 

vunçftleio estas p-oposi ;õi'S. n á o (• 

no-. O jntent'1 .- 'u-uiar o administra-

dor de i'}.*píciO do Al ienados, q u e k 

u fita,'<í«';iái''.o mode lo , nem " s me-

ile.-os q u o aíl* í«.'iu prestado «erviços, 

«•1 'o içar . twúps em cump r i r os 

s^iis deveres. 

\ eeiisura quo n."tur»\uuBnte resalta 

d . r0i-tos caíje in 'e ir i l ás a J i u i n w c a 

ç , e sueftodor-m no guvvrno 

<i iu ' i W ' i o . nnuea se preeucupai ido 

c 111 aoú 'U-i instituiçOo. « que fa l tam 

t ali S os 1- •íttrsos e predleídoK pa ra 

Ml- lllll l i . . .V ' O'' AlielUldOÔ. 

Q a n „ :,-(.!.,'" i fMWri ! " corri ja o u u 

versas poças do fogo o cerca do 250 

praças do pol ic ia o do l inha. Ao longo 

da praia estão estendidas l inhas do 

infantoria , quo so mantf iu i om cons-

tauto promptidtto. O reg imento do ar-

t i ihor la tom as suas peças de campa-

nha , o gua rda a m e s m a posição quo 

conserva l ia d iua . 

l ini frento á forta leza está atraves-

sada no canal u m a l inha do pontões, 

quo deixam apenas u m a pequena aber-

tura no centro . A en t rada está bem 

detondida. 

— A dar credito ao quo nos infor-

ma r am , o HcjJuíjlica deu s igna l do es-

quadra p r óx ima o i n t imou a forta leza 

a dar-lhe, ora 24 horas, f ranca passa-

gem. O praso t e rm ina hoje, ás 11 ho-

ras da m a n h a . Taes informações, po-

rém, só as damos como boatos, por-

quo ao corto nao sabomos cousa al-

g u m a . 

—Honte in , ás 8 horas o 45 m inu tos 

da noite, em t rem especial , chegou do 

S . Pau lo parto de u m ba ta lhão de pu-

t triotas, que vom oITerocer os seus sor-

e 1)0-

\ casa a quo so des t ina esse di 

nheiro o que é pontna i i ss ima c m ae-

custir todos os recebimentos, n enhum 

aviso mandou a té ho je , 1 K 

Nas m inhas condições «estilo mu i tos P í^os o põr-so á disposição do coron»l 

outros eoilegaa o 6 geral a a n gu s t i a ' J u ™ " i i , comman i l an to do d is t r ic to . O 

por esto deplorável estado de coisas.» . ' ' ' ' s l i l » t o devo chega r ho j e . 

Podemos uff irniar ao comincre io do I — N o a l to da Sorra, n a estrada do 

Kibeirfto-Preto o de t o d o o in tor ior quo o j ferro iugieza, esta postada u m a força 

serviço dos correios tem sido fei to com i policial, quo exerce v ig i lanc ia nas pon-

r egu l a r i d o no rma l . tes da mesma os t rada . 

A fal ta do avisos das casas com- j — A guarda nac iona l está fazendo o 

morelaes do It io deve attribuir-so á \ pol ic iamento da cidade, no que é au-

eircumstaneia do ter fechado quasi i x l l i ada pola g u a r d a c ív i ca . 

T ambém nos d isseram quo a esqua-

dra em questão coiupunha-ao doa na-

vios Republica, .Júpiter, Paliai o u m a 

torpedeira de a l to m a r . 

— N o trapicho «Bras i l » está aquar-

telada u m a g r ando força do 10» regi-

men to de caval lar ia . 

— I) l io te iegraphlco do governo foi 

cortado pelos rovoltosos ria a l t u ra do 

S. Sebast ião. 

A repart ição desta c idado i stá guar-

dada por 12 praças do l l l " reg imento 

de caval lar ia , ás ordens do u m infe-

r ior . 

No trem ila m a n h ã chegaram hou-

tem a esta c idade 110 praças do 1 " 

ba ta lhão policial , com a respectiva 

banda de mus ica e o estado-maior . 

Cominanda o ba ta lhão o tenente coro-

nel Alberto U,uros . 

Os guardas da A l f andega conser-

vam se de prompt idao o estão urina-

dos de carabinns emba ladas , tendo 

sido instruídos no mane j o das a rmas 

pelo diferes Ba r ba l ho . 

- Os c<insulados, nav ios extrange i ros 

o a lgumas casas par t icu lares ha.-te.i-

ram i.-s respectivos pav i lhões . 

— OiZMm-nos que os consulados aqu i 

residentes \So indagar das forças de 

torra e mar sem té:u ga ran t i a para as 

propriedades e vida dos seus compa-

tr iotas e se podem en t r a r o descarre-

gar oa navios cons ignados ás casas 

extrangeiras estaboloeidaa nessta praça. 

— Hontom á noite a l l i xámos á porta 

do nosso escriptorio o seguinte tele-

g r a m m a : 

< Palac lo presidente dezenove so 

tembro do mi l oitocontos e noventa o 

tres. - Coronel .fosé J a r d im . — Ur-

gent íss imo. - Santos. A bordo cru-

zador liipiiblfca estão Lo rcna e 

Lara . Uevels proh ib i r saMi la nav io e 

rebocadores nacioniies; quan t o aos 

extrangeiros deveia dar l icença franca, 

porque i iquolle cruzador não terá co 

ragetn do aprisionai-os Trunqu i l l i sa i 

população, uorque Ur.pubUt-n nao bom-

bardeara cidade, pyis esquadras extrwi-

ge i rasaqu i in t ima i am a lm i r an te rebelde 

para nau dar u m t iro sobro cidades 

indefesas 

Ksso cruzador ab i está para aprisio-

nar navios uaclonaes, d i m i n u i n d o assim 

recursos a l iment íc ios, etc. 

Rep i to : tranqni l l isai popu lação , eoin-

merc io extrange iro o m e s m o nacional . 

Desde que so lance m ã o transpor-

tes ox t rangu i rm o o i n im igo ten-

tar desembarque, o que nfto creio, fa-

cilitai ludo p a i n eni torrabato l-o o an 

niiHiilal o. 

Saudações. V i v a a R e p u b l i c a ! (As-

aignadoi Eiifiis Galeão.» 
— Procurámos l iontem a noi te var ias 

pes.-oa.- chegadas de Santos , pelo ox-

piesso que dall i saiie as 4.20. 

IJiiJi-rauí n o s : 

« Q u e o bom lw i deamen to foi manti-

do só pelo Republica: que esto vaso do 

guerra d isparou perto do l o o t iros da 

canhão : 

que a forta leza da Ba r r a o a bate-

ria d i Pon ta d i Pra ia responderam 

com u i i umia ao fogo do nav io rovolto-

todo o commerc io daque l la p raça du-

rante os dias em que a esquadra re-

vol tada ameaçou a cidade. 

Pessõa chegada de Santos , ante-

honteni , pelo ex t raord inár io q u e dal l i 

sal i iu ás 1140, contou-nos o seguinte: 

• O vaso de gue r ra quo c ruzou , do 

man l i ã , fórn da barra , dei tou ferro á 

tarde, l lcanilo do 0 íiT k i l omet ros dis-

tante da praia c h amada a Mar in l ia . 

Tem o pav i lhão nacional desfral-

•I .:lo e nao apresenta s ignaos do ava-

t o m um m u l o do mu i t o alcance, 

viu s1 o toiuhadi l i io qua i deserto: só 

um lionieiu. i inmovel , pei to do canhão 

do castel lo 4a popa . 

Quando um reb ieador tentou saltir 

a barra, pux ilido u m a barca que ia 

fazer so ao largo, o nav io de gue r ra 

int imou-o a parar, d i sparando u m tiro I 

do pó lvora sécca. 

l i rebocador e o nav io mercan te 

vo l taram para o anco i adou ro . 

Mais 'a i ile o bhrqu ln l io 

de uns peseadoresa O vaso de gue r ra 

ar i lou u m escalei-, que deu caça á 

canúa o lovou a a té o nav io , onde os j 

[,e •• d. irrs per i iM iuveram ma i s de 

me ia hora, sendo dep-iisjiisso postos | 

em l iberdade. 

Esses pescadores furam pourõdepo i s j 

presos pela guarn i çao da for ta leza da 

Ba r r a . 

Nada mais o eeoneu du ran te o dia | 

l ( l , » 

— C o n s t a v a e m Santos quo a lém do 

Republica e do Palia9, h a v i a ou t ro 

vapor p r óx imo d a barra. 

N O R IO 

Kis as noticias mais i inportantos quo 

t rouxe o Puiz do hontein : 

A 's !) horas e 15 minutos da m a n h a 

do honte in ouviu-se a de tonação de 

a lguns t iros de canhão o do fuzi l . 

E r a na Mortona , Gambõa : passava 

por lá a Lnri/ m u i t o encostada ú terra, 

o a força alli destacaria obr igou-a a 

fazer-so ao largo, por meio do fogo, a 

quo c i l a respondeu com met ra lhadora 

o canhão revó lver . 

—A 's !) horas da manha , atracou a 

boresto da 7' 

deada e m frenti 

unia torpedeira, i 

mar í t imo . 

Ab i t lcou. 

— O sr . mare:-!.al F le i i ano Peixoto , 

acompanhado d i sena lor Cun l i a J ú n i o r , 

visitou hontom á tarde os pontos for-

tificados do Ht tora l . 

— i l u r an t e todo o dia de l iontem es-

t iveram no palncio do governo com o 

sr. marecha l vice-presidente da Repu-

blica todo o min is tér io , chefe do poli-

cia, oll lciaes goneraos de torra e ma r , 

oRlciaes do exerci to c mar i nha , mui-

tos senadores o deputados. 

—Commun ica-noa a Wes te rn and 

Braz i l i an Telegrapl i Company L imi ted : 

• O governo resolveu restabelecer a 

correspondência tfdegrephica com a 

oxigoncia do serem os despachos re-

digidos era l i nguagem clara e sobre 

assumptoa estranhos aos acontecimen-

tos pol ít icos do BrasiK> 

SAItltlA DO «REPÜIU.ICA» 

Os frigoríficos e as torperleiras 

Na nossa edição de hontom registrá-

mos as versões que se espa lharam em 

todos os circules desta capital , como 

just i f icação ao for te troar da artilhe-

' ria, ouv ido na mad rugada de segunda-

; feira. 

K accen tuámos en tão a d l l i leu ldado 

: que encon t r ámos para apurar a verda-

de, em meio de narrat ivas t ão desen-

' centradas o d ianto da impossibi l idade 

de quem não podia nem veri l icar qunes 

os nav ios da esquadra ancorados na ba-

! ida, nem sali ir t ó ra da barra pa r a exa-

mina r o que lá so passava. 

versas vezes tém entrado em fogo, 

portando-so com toda a bravura , obe-

decendo com u m a discipl ina admi ravc l , 

pedem-nos para not ic iar aqu i q ue qual-

quer correspondência para eiles dove 

ser dir ig ida para o Hotel S. Pau lo , 

praça da Ace lamaçao n . 80 . 

O commandan t e dos valentes .man-

cebos é o a r . tenente-coronel José 

Piedade, tendo como aux i l i ares no 

c ommaudo a lguns olllciaes do exer-

c i to . 

Á EÍJR0PÁ BE RELANCE 

PELO FOSSO ESTADO 

3') UE AGOSTO 

UKSPAMIA 

K' grav iss lma a s i tuação de.-to paiz. 

Ass im o declarou o própr io Canovas, 

e ass im o lazeiu presumir as noticias 

da ag i t ação quo vai a las trando pelas 

prov ínc ias . 

Embo ra o governo pretenda oceul-

tar a l g umas das noticias mais alarman-

tes. como a do se terem levantado om 

Cuba duas part idas separatistas, oa 

jo rnaes , os despachos tuiegrapl i icos e 

as noticias part iculares bastam a defi-

n i r a grav idade doa acontecimentos. 

N i o podo dizer-se quo essa ag i tação 

t enha tal ou tal caractor polít ico : mas 

pároco que eni vár ios pontos a origi-

na r am , j á a divisão terr i torial , j á a sup-

pressao das capitanias, j á as leis tribu-

ta r i a s . 

Po l a sua parte, os carl iatas erôm 

ta lvez propic ia a occasião da recome-

çar a c ampanha quo tantas v idas e 

fazendas t em custado inut i lmente , pois 

ci insta que a um impor tan to indu: tr ial 

do Ca t a l u nha fõra mandado fabr icar 

g rando numero de chapas para boinas 

com as iniciacs de Carlos V I I . 

Nfto e. porém, do crer que o pre-

tendente d i r i j a esto mov imen to dos 

Com o t i tu lo Poluiauienlo, rofere o seus Irrequietos part idarios, a não ser 

Diário ilo Rei Claro: que e l lc se tenha esquecido das lições 

• Pe lo ma j o r Cornel lo Sehmid t , aet i-! recebidas e sobretudo daa paternaes 

vo delegado do policia om exercício, adiuocstações que so diz lhe tlzera 

foi i n t imado a comparecer no quar te l Leão X I I I , quando esteve era Roma . 

da pol icia fòcal, at lm do all i prestar Rev is temos os j o rnaes . 

serviço do pol ic iamento , o s r . Agosti- Deu-se novo mo t im na povoação do 

nho l l a t z , nosso bom impressor de La Gua rd i ã , província de A l a v a . A s 

ob ras . ' . 7 1 2 da m a n h ã do dia seguinte ao 

A c r e d i t a i s que o pratr lot ico moço doa pr imeiros tumul tos , formaram-se 

Os nossos col legas. 

. . Tomos recebido com uma irregula-

con t inua fun- r W a ( | 0 espanto-a os jornaes do inte-

lo ars. lllll de guerra rior, como t a m b é m o Diário ,le S,m-
1 I'"1' u l " t , o n ( * i lus, quo nunca nos chega no própr io 

! dia em que sa l . 

Com as folhas de Campinas , succe-

de sempre a i i iesm t coisa, sondo raro 

o d ia om que as não recebemos atra-

zadas. 

As demais fo lhas do Estado che-

gam-nos ás mãos ás vezes com tres 

e qua t ro dias de atrazo. de sorte quo 

nunca podemos dar aos nossos leitores, 

com a pontua l idade o a freqüência 

quo era do esperar as noticias i|e>(a 

secçfto. 

círculos, a lém daqucl les com quo so 

coutava, resultado que excedeu toda a 

espectativa. 

< léuienceau obteve 7.000 votos, mas 

tem a eleição empa tada , em v i r tude 

da votaçfto dos seus tres competido-

res, o mais votado dos quacs, Jour-

d a i , obteve 4.011 suffragios. 

Conhecem-se j á os resultados do 

51!) eleições: —301) republ icanos, 44 

conservadores o 14 adherentes. 

K.-ta nova des ignação de adherentes 
entende-so com os que, pertencendo 

ao g rupo monarchico, t iveram de fazer 

prév ia declaração de que se separa 

vam d a monareh ia e adher iam a re-

publ ica . 

E m Roubaix , a g rando cidade in-

dustr ia l . ficou eleito por grande ma ior i a 

.lules Giicsdc. chefe do :-ocial!-;mo in-

ternacional . 

i J ru inond , chefe do ant i-semil ismo, 

foi derrotado por um candidato gover-

namenta l . Os candidatos anti-semitas 

nao chegaram a obter .'5.000 votos em 

toda a França. 

ti boulangismo o a direi ta intransi-

gente soffreram u m a derrota completa . 

Todos os min is t ros foram reeleitos 

110 pr imeiro escrut ínio. K ' in teressante 

a seguinte nota compara t i va da vota-

ção que t iveram ago ra e da que em 

1881) conseguiram : 

NOTICIAS DO EXTRANGEIRO 
L m discurso do B i smarck . 

A sociedade do canto Orpheu , do 

Bai inen . foi a ICissIngen, com o f im do 

fazer u m a ovaçáo ao príncipe d o His-

marck . o cantou diversos linler 
t r io t icos . O ex chancel ler 

um discurso de 

vamos dar 

U u p u y . Charle-

Devel le 

Po incaré 

Terr ier 

V i go r 

V ie t te 

Peytra l 

Delcassé 

K ex t remamente 

Votoi- I 

1 0 . 2 0 1 
l " . : i l ( i 

0.041 

K.KSK 
11.301 

11.347 

5.842 

10.830 

signif icativo 

llillOÜ 
ITO3 

11.513 

1:1.001 
Í4.:I12 

11.332 

11.300 

Í2.51R 

7.353 

11.171 

este 

p romptameute ^bed' á i u t imação 

a quo todos são obrigados, nestes tem-

pos di l l lceis .» 

U m patr io ta l imeirenso. 

T i ramos do Correio il<t Limeira 
«1'intre os bravos acadêmicos que 

segu i i aa i de S. Pau lo para o R i o ad iu 

de pro :ar os suus sui viços á Repu-

bl ica e i P a t i i a . quo se acham ani i-

ç elas de caudi lbagcni , pel i ami» . ;á > 

torpe o miserável do fne ia duz i a d< 

brasileiros seiu pati lotisiuo, está o nos-

so apreciado conterrâneo J o a q u i m Ma-

riano d.i S i lva , f i lho do tonente-coro 

Isto posto , aguardamos o d i a dohon- nol An ton io M. da S i lva ( i o rd i nho . 

Mu i to bem . . 

Com o t i tu lo Uiu iiatrida, encon-

t ramos t ambém esta noticia no Di'irio 
j ilo Hio-Claro d a 1 0 : 

Os comniai i i lnntes do 1." o 2." b:i-

tall iões du iufauter ia da gua rda nacio 

liai elTerecorani se ao governo para 

seguirem para Santos , caso os seus 

serviços se jam al l i necessários. 

— O dr. Theodoro de Ca rva l ho diri-

giu l iontem ao dr . Corquo i ra César o 

segu in te t e l e g r an ima : 

• Cèrea d.is 10 horas da m a n h ã , quan-

do v is i tava com o presidente do Es-

t a l o e o eomnic.ndanto do d istr ic to o 

a •anipauieiito da Pon t a da P r a i a , os 

Republica e 1'nllns r ompe ram 

fogo v ivo contra as fo i t i l l coçõcs , don-

de a nossa gente respondeu* va len te 

mente obrigando-os a retroceder brus-

camente. 

Segu i ram em d irecção ao su l , pare-

ceu;! • terem soiTrido avar ias . 

Granadas explod idas qno enii irain 

em nosso acampamen to a t t i ng i r am e 

feriram levemente duas praças. 

ludesci ipt ivel en t l ius iasmo en t re a 

gente do nosso a c ampamen to , que 

victr.rinu o marecha l F lor l ano o sau-

dou a Republ ica om quan to f umegava 

,, i^mliao t n l i n i gn—Sa i i i l o v o s . — O che-

io de |i Oclfi,— Thfnfli» ', i!t Carvalho. -
— Nos me.-rtin.n t e rmos foi reuebido 

um entro te legran ima d i r ig ido pelo 

dr . II ', naril l i io do C i i n po s ao sr . vK'o 

presidente lio Estado. 

Do Diário ile Santa* do l iontem. que 

n is veia por in terméd io de u m passa 

geiro : 

l loteui . pela m a n h ã , a estação do 

vigia do Monte^Serrat assignaloi i á 

vista da barra u m nav io de gue r ra da 

a rmada nac iona l . Foi u iun canoa de 

pescadores que I jordejava na a l t u r a d i 

í l ! n das Palmas, ua i poi jco áquern da 

M.,..!i:i, q. je commitn icou a prosenea do 

ii-iv.o á lau -l.:i de v ig ia que se iwt iava 

um pou-.-o alóui da fortaleza. 

Dados os avisos, as forças de terra 

coilocaram-se em po lçfto e a f e l a l e z a 

d a B a r t a G rande preparou se para 

i|i:iilq'.ier e-.. . i l«a:i i ! ,nle. 

o nav io in&rHioâ 4 t á 4 à P u r n ila 

I l ha d . n Palui.is. o nde parou . V''?, u 

r jar u m escalei- do bordo, q ue foatou 

a direcção do terra, entre a forta leza 

e aquttliü i l h a . P r óx imo á margen en-

controu u m a «*."óa de pescadoi es que 

chamou o ucoiiipanlu-a .até li n do, onde 

foi içada com dois tripulante-., 

N n ú oceapifto f o ram disparado-

terra e o n t r u o navio, que su reconiiei 

ser o c i uzador ü*jin>.lini, <i"ia 

e, a seguir para o Rio a incorporar-se 

no Ba t a l h ão Acadêmico, ac tua lmcnte 

om defesa do governo legal naquc l l a 

capital . 

O patr iot ico moço compareceu, á 

tarde, n a reun i ão republ icana, onde fez 

a mesma declaração, sendo mu i t o ap-

plaudido». 

3(1 bolos ! 

l i a dias, 110 R io Claro, foi l evado á 

presença d.i auctor idai le u m moço mar-

cineiro, alli residente, que t i nha cas-

t igado com :!íi pa lmatoadaa u m a pe-

quena de oito aunos d3 edade. 

A pobre m e n i n a t i nha as mãos in-

chados que faz ia d ó . 

Aquel lo mareine iro vai ser proces-

sado. 

U m coclieiro que morde. 

D iz o Jornal '/••> Poro, de Pirac icaba, 

no sou numero de I I ) : 

« Ante-hoiitom foi preso á porta do 

tboatro. por ter mord ido o bi lhetoiro ; jj t em i-so 

que caiilu u m a granada dentro da-

q u r l l a fortaleza, da qual podirau) ur-

gento inentea vis i ta do corpo de safei 

que as granadas a t h a l a s do m a r 

iiieou l iaram a d y u a m l t " de dois pon 

t j s que fechava parte da barra, os 

quaos va ir;)i:i ém est i lhaços : 

que a iuitriMÍa do Ciiual foi cnmple-

t iu iente obstruída por OBira : ;.ou,'õ ' 

cheies do lastro o subu ie ig i dos para 

esse fiai : 

quo dois rebocadores da Casa l iam-

psli ire foram apris ionados pelos navios j 

royol tosus: 

q u e «üu>* tjayii.". depois do terem 

t n m a l o tiiretiçÀo P-m O i i i l . vo l taram | 

a fundear em freut-» ao bequo i i à ' . i i 

| que o Republica tlzera lego. de Iit.i- ; 

I nhã . de perto da pra ia Cheira l imão - j 

J — C o i t i n u a a f u g i d a s fami i i , i ssau j 

.. i t i-ta» , qi, 1 vem iefugiur-so ie- ía cúla 

t lM« d 

de peça, a " que este, . uur^-.idu respoii 

deu com piti t iro. c u j a ba ia c;i*ó:; !e 

mar , a d istancia da pra ia , indo a agiu 

resplngar uo lii i laíhAo de pol ic ia qre 

faz ia êxereiein na m m O s t iros d< 

torra foram d a r a d o s pela srf " 

do eampau i i a do 2» reglne-nlo, q u e i .^i 

acampada nas prex imi i l .dos do pouto 

dos liouda da pon ta du P r a i a . 

En t re a fortaleza u iw gp iu iiiçfios de I 

tor ra foram trocades signae- de .-flssnr 

fogo. dando a forta leza signnl ao cou- • 

raçaiki para fundear , o que in imoi i . i ta-

men te fez. a d istancia da f i l ia das 

Pa lmas . 

Desde en tão a l é á hora em que c* 

crevíuiji is O líepMiCii feiiserva-ao no 

riinsiuo p.ii i ío em que f t tu leou tendo 

feito diversos -lH-;.:ies p i r a o Monte 

Serrar e para fora du barra , prosu 

miildo-so que para n ig i im ;':is • do 

•jm r i a . q uo al iás nao foi possiv I d i> 

Cobria 

D i zem nos que ua occ.isiao em que 

| I I ntem correu uru tr-.ni . x l i » , , i . i l 

! uario, complefau icute cheio. Esse trem i 

I >:il|ip de Siintes ás I I 1.', da m a n h ã . ' 

— Alnnii ostp. • Î I g. imlo destacamea-

j tes do interloi do l í smn , 

ria | Ha cidades onde nfto ficou «-- u 

J lllilea praça. 
1 vp.ia qijtLsi todas cilas o pol ie lament 

I e n guarda III» eed.-ia são feitos poi 

t orq alares arninrtos. 

K.a Sorocaba .-fto pre>fad s esse* 

sflryiços nela S-i -iedade ile Atiradores. 

-áugifirani liniiti m para Santos , pe 

loa expresáon das 7.20 e 3.40. peque-

I I W cont iigeutos d> g corpos de po-

lildH. 

— P o i nomeada »-e«ret.nio Inter ino 

do l l l ' 1 ba ta lhão de In fantor ia da 

gua rda nacional , o tenente Ben j am i n 

Hueno . 

— A tranqnl l l idado tem sido inalte-

rável nesta capital . 

—yur i s i tpd i o comnier-lo sant ista 

fechou hontein cfnio, const i udo aos ql 

tem, q u o devia trazer-nos in formações 

I posit ivas e verdadeiras, como effocti-

vamento aenntecnu. 

| Sabe-se j á agora que o cruzador Re-
publica. recolhido ao ancoradouro de 

Moi-anguò para reparar avar ias , mu- i 

dou t ambém toda a aua p in tura exter-

na, do f o rma a confundir-se facilmen-

te com a escur idão da noite o não po-

der offorecer claros de alvo : costado, 

chaminé , "bordas e a própria l i n ha de 

t luctuação foram pintados de preto. 

[ Assim disfarçado, na madrugada de 

domingo , quando re inava intensa cor-

rução. o Republica, acompanhado da 

Marcilio Dias, forçou a barra , dei- í 

xando o ancoradouro a toda a ma rcha 

e aein os resguardes e cautelas impes- j 

tos para a sai i ida de um porto, mes-

mo com d ia claro. 

Apesar, porém, de toda a eerração. : 

as for ta lezas da ba r r a lobr igaram o Ile- : 

pulilira e a torpedeira Murcitio Dias 
v contra os dois f i zeram vivo fogo a 

bala. parecendo que nenhum projecti l 

os a lcançou , ou so Isto succedeii , não 

os feriu ao ponto de impossibilitai-os , 

lia l ó t a que l evavam . 

Isto q u an t o ao cruzador o á torpe-

deira. 

Surt ido esse efloito. o comraando-

chefo d a esquadra revoltosa p lane jou 

a sab ida do outros navios, e na ma- I 

d rugada do ante-hontem, segunda feira, j 

forçaram t ambém a barra os frigorí-

ficos Patins o Marte o a torpedeira 

fijuuteiny • I 
Porguntar-àe-á com certa justifica-1 

cão c omo a ar t i l hor ia de Santa Cruz 

não varou os dois puquetes, construí-

dos de chapas ma is quo frágeis. 

A resposta não é dilllcil de dar. 

desde q u o accioscentarmoa quo os dois 

frigori l leos passaram as fortalezas pro-

tegidos pelas couraças do Aijuiitahan, 
que offereeou todo o costado de bom 

bordo aos projeutis das fortalezas, cm-

quan to o Paliai o o Marte pro jecta 

vam todo o poder dos holopiiotes eon-

0i.•. as baterias de ferra , necessaria-

mente para des lumbrar os art i lheiros, 

dilHeultando-lhes as pontprias. 

Está vorifleado que os destroços en-

contrados fóra da barra , o que ae at-

tr ibniu a u m frigoríf ico mett ido a pi-

que , versão que lu i l l l r t» icg is t rámos. 

eram fardos ile a lgodão e ue aifalfa. 

carga do Paliai e do Mn, t''. da qual 

elies se serv iram conto defeiisai, para 

forrar ex ternamente o próprio costa-

do. assim abrigando-se melhor de qual-

rflor u m a bala que os att ingisse. 

I t taa vê» frauíjjo.-iLj as fortalezas 

que eram o seu n :tor W|»a,ital|io, e 

une, honra lhes s i j a . apesar da negru 

ra da noi te , a tacaram-nos r i jamente , 

d ispensaram se os paquetes daqtiel le ; se jam entregues varais d 

b l lnd. ,monto exlreiuo, lançando os far-1 H«e tem na Secretaria do 

dos ao m a r . Teve o seguinte despacho :—S im , me-

áalie-ge assjii) cpn) precisão e ver- ' d iante recibo. 

dado o mo t i v o no loj^o c„nvÉvrrtiíiii n | 

longo que as forta lezas da barra flze-

M br iosamente á-j - horas da nia-

drii..:ftfla de ftiito-lioiileni. 

O-i t iros disparados depois do g ian-| 
1 ile mvav&\lrtr cerca das 5 horas d a ; 

manha , f o ram feitos contra o . i /i;"'.,-

bitn. q uando Oáto couraçado, deixan-1 

do os frigoríficos e a torpedeira l ó ra | 

do alcance das fortalt >zas, entr IU a ro- i 

tou iw it fendendouro da bahia, onde \ 

está. 

« O d igno moço Azor Brasi leiro do 

Almeida , professor no acredi tado col-

legio Rin-Ctarense, procurou-nos ante-

hoiitem declarando se prompto, como I 

estudante da academia de direito, que I t u , n , , l t 0 * assumam grav íss imas propor 

na praça numerosos grupos, a rvorando 

bandeiras e cartazes onde se lia-. Viçam 
os foros ! Morra o governo .' 

Vãmen t e o alcaide exhor tou os m u 

nifestantes a dispersarem-se, o vãmen-

te o commaudan to da força chegada 

de Victor ia os preveniu de que se ve-

ria obr igado a fazer fogo, se nao aban-

donassem a sua a l t i tude sydiciosa. Oa 

amot inados responderam com atroado-

res v ivas acs foros e morras ao go-

verno 

I n t .mu lo- |i i i chefe d i gua rda civi l 

a quo so rotíra-setn, os grupos mai ' ; 

se enfureceram e aprostaram se para 

a defeza. ' i commandan te da força 

deu a voz de fogo, seguindo-, e u m a 

forte descarga. Muitos dos amo t i n ado : 

sub i ram para os telhados das casas 

p róx imas e começaram a arremessar 

grande p-irção du telhas sobro a força 

puli i ica. A lueta durou un ia hora . of 

fuctuando-so numerosas prisões. Foi 

mor to u m popu lar , ferido u m outro e 

mu i tos f icaram confusos. Kstão mu i t o 

excitados os ân imos, e receia-:,o que os 

pre.it • 

Em Victor ia . a pr isão dos seis mem-

bros da J u n t a de defeza, quo j á d.-raia 

en t r ada na cadela, produziu extraor-

d inár ia sensação. Receia se t ambém quo 

a ordem seja perturbada novamente . 

Pr» x imo do Reus, um grupo de 200 

pessoas andou percorrendo a povoação . 

tocando come tas de a la rmo o o i aman 

do q u o n i nguém deve pagar os im-

coiifrnnto, como tes temunha d 

gio do governo. 

- N ã o deixa do vir a proposito a 

seguinte estatística referente á vota-

ção emi t t ida pelo corpo eleitoral fran-

cez. d".-de que v igora a aetual cons-

t i tu i rão d • 1H75. isto é, em 1H70. 

1«77. o 1H«». 

Km 1S70 os snffrairioa republ icanos 

soni inara iu 1.028.1.',:! vo tos ; os dos 

a ihorsar ios á const i tu ição a t t i ng i ram 

o 20 í.:13:l votos. A maior ia em favor 

dos p r im iios era de - i õ . s í u votos, o 

quo é important issiuio attci idendo-so 

á p: -ao que o governo de Buffot 

exercia om favor dos consorvádores. 

O faeto mais notável desse escrut ín io 

foi a derrota do BulTet, bat ido ao mes 

mo tempo pelos candidatos republ ica 

nos no- quatro círculos por onde s 

apresentava. 

Decretada a dis.-o!uç3o do parla-

mento . o gabinete Brogl ie BuH\it-For-

tou. nao obstante as inaudi tas violên-

cias quo poz om j o g o aborto e deses-

perado, nfto conseguiu ma is quo a re-

eleição, na sua quas i total idade, dos 

;i'io deputados republicano.-!. So no es-

crut ín io do 11 de ou tubro de 1S77. oa 

reaccloiiarioa sub i ram a 3.577.882 vo-

tos. os republicanos l ambem augmen-

taram, elev indo-so a 4.307.2 2. oti seja 

780.820 siilTragios de maior ia . Foi tal 

o desân imo <|ue di.-do entfto se decla-

rou ev.tro pr imeiros, q uo n a eloJçAo 

seguinte, do 1881. os seus candidatos 

reun i ram , a custo, 1,780.707 votos c 

postos. O g rupo foi engrossando, o, j á os republicanos subiani a 5 128.1-12. 

const i tu ído por umas mil pessoas, á Km quatro aiuios perdiam aquel los 

frente das quacs se apresentou u m a l n ' e ' menos de 1.79 .8.1lü, o os rr.pu-

lianda de musica, dirigiu-se para a c a s a hllcanos ganhavam 701 .2W, «" l ido por-

ilo reeeliedor. cu ja v ida foi sa lva pela tanto de 8.338.075 votos a SUO maior ia . 

in tervenção do alcaide. 

E m V.i leneia foram presos os prin-

cipaes chefes do part ido republ icano. 

Serviu de pretexto a esta violência, o 

ter-so levantado em Abaia t u m a par-

tida do seis indivíduos, de que a inda 

so ignora o intento, e que. dirigindo-.-e 

para Legorbe, foram detidos pela guar- j maior ia foi 

da civi l quando chegavam a Est ive l la . , '88U 

A pr isão dos republ icanos de Valene ia | «!<«" é apenas 

A mor to do ( Jambot ta dou loi jar 

o|ligação de todos os ant i republica-

io- : e na eleição de lS8.ri, feita por 

iscru t in iu do llxca, a l cançavam 3 .541.38Í 

votos, o os republicanos vo l tavam 

pa-
prouune iou 

agradeci inonto, d o qno 

u m puqueno o x t r a c t o : 

«D Uni a l lemfto conquistou o nosso 

coração . 

Faz parto das causas iioderosas que 

fac i l i taram e prepararam o suecesso 

dos esforços quo f izemos atlm de chu-

gar á un i dade . 

Ci tarui , como pr ime i ro exemp lo , o 

iied de Bocker . 

Poucos dentre vós tendes a edade 

uocessaria para se lembrar du cfTeito 

que produz iu este canto, q nando ap-

pareceu pela pr ime i ra vez em 1841. 

Kgual iiupreasSo causou em 1871). 

l 'oi t ambém u m a potência ua phase 

do nosso desenvo iv teen to : o, polo on-

thus i asmo com q u o foi recebido polo 

povo, q ue então a i nda era par t ieu la-

risia, toruou-se como que uni uguer-

rido exerc i to . 

Ma is p róx imo dos nossos d ias , tive-
mos o Waduim llheái. 

A quan tos sioldados não for t i f i cou 

osse lieA o coração, dando-lhes co r agem 

para as bata lhas j i ob ro os campos ge-

lados 1 A quantos não fez esquocer a 

tome, a sedo o todas as cruéis priva-

ções da guer ra ? 

E a coragem no campo d a b a t a l h a 
é tudo I 

N ã o é o numero que nos dá a vi-
ctor ia— é o en t l i us i asmo ! 

Se mu i tas vencemos, quando o ini-

migo contava o dobro e o triplo-dos 

nossos soldados, é porque o ooraofto 

da A Montanha so sent ia forte pelo pa-

tr io t ismo que esse iied i n i l amrnava . 

A causa do nossa super ior idade es-

teve sempre no nosso c o i a ç í o , u o 

ouiliu.-iasiuo quo inci tava a man t e r a 

discipl ina, uiosiuu nus horas ma i s te-

tuivois 

Por t udo isso ou desejava qui» o Iied 
al ie inúo fosse considerado como o m a i s 

poderoso dos nossos au* i l i a res . 

Dese java t ambém maudostar-voa d o 

un i modo bom sigmfiuat ivo q apo i o 

quu os cantores a l lomaes m o piesta-

ram . ia favor da idé ia nacional , -le-

vando-a ato uléui dos l imites da oa-

t r i a . 

As Ho.-as iv laçoos eoiu a Áus t r i a , 

''«••!e do nossas all iailas, ilos-

eai isam e j j unc i a lmau to sobre eiem<-u-

tos de ordem osp i r i tua i . 

Não e.-tariaraos nui iua om re lações 

tao o.- treilas ooin V ienua , so H a y d n , 

Moaa i t e Lc i t i loven u ã o t ivessem uui-

do Vieuiitt com o paiz do i i í i uno pe l o 

laço da a r t e . 

A i n d a ma i s . Nussas relações c o m a 
I tá l ia são ma i s do na tu roza m u a i c a l 
que pol í t ica . 

As pi in:.;tras conquistas q u o a I t á l i a 

te* en t ro nós fui u conqu is ta n ius iea i . 

Lu não sou in im igo du mus ica ita-

l iana , bom quo prol lra a mus ica al-

lomft . 

A mus ica é um ins t rumento nacio-

nal de grande J'orça e podemos nos 

considerar felizes de quo as l am i l i a s 

re inantes da A l l omanha a p ro te j am o 

c u l t i v e m . 

Sob esto ponto ile v is ta nossa . pá-

tr ia tem grandes vantagens sobro a 

F rança o sobre a ttusuia. -Num e m 

u m a nem eni ou t ra de l t a s nações a 

mus ica é tao cu l t ivada , tão popu l a r 

como ent ro n ó s . 

L o Iied foi o será seiilpro^ifiioni 

o sua mu lher , o conhecido pintami. 
Foi recolhido á cadeia pela gua rda 

cívica do que ó comniandnnte o te-

nente S i l va •. 

\ r . í í l J I T . V ! 1 V A 

Sécadiíia ís sajaro; mutoos soürs a m 

HSÍ:000.01K>S 
|QI:POQ.OOOS 
I Jlíuuo OOO.Ü 

no t-anibir, aetual 

appareceu o boulangisní i i . , 

s tlllla defeeçã.| d<l ' 

e. eqlHiíOH ,-ç C0U1 Íis mais , 

Capital mais lie 
KfitiiU atinunl, inald do. . . 
Kxcsdonlo. mais il*3...... 

r.-ta» ijuautla* s.to rel.il I> 

l-:SCHlCToIt:o HA KfilUTATIVA. KM 

lil - ftml btrtilu — Ul 
1'AlI.e 

4.827.102. menos 10 O l n do nf.i. t i nham ' a ' ' < : " l l l l p r á u f u g u e i i u de nosso- patr io-

obtido eni outubro da 1^77: a sua '^ 'n "-" 

Í85 .778 silflragios. 

A Rúss ia e a F r a n ç a , 

produz iu enor iue exc i t aç lo 1103 ân imos • lopubl lcano, e p q H ^ d i - ^ cou. ^"mals - • - 1 ! ' " " 1 ' ' • " ^ " " " " ^ r » n a 

quo dú mot ivo a graves I fe r renho , i d w w i o s ,l,s ,. , , , . , « I S t ^ M -
, . ' . . . p ' , » • (leciiiianüo- no ntorv r ia ininicdia-

eoiifliclos. As aue tonuades estão tomai l • -.n-íanto. por,'.,,,. ; l hyhr ida eolli- t a n l u n t , , a g ' u m l > I , „ 1 ( ! Í a J ^ w . 

do ex t remas precauções, t D ò ' - I - n h I , r , < o b t i v e r a m so- p a r t l d u ™ „ t r a a F rança doai,te dC 

. De Madrtd . a cu ja guarn içao por-. el la a maioria do 7-O.OHO votos. I B angkok 

ten e. foi mandado marchar para a . Todos e,tes factos demonstram á ' is to , j i i n to á noticia de quo a es-

( .orunha o regimento n . 38 de infan une o s j .stHi ia republ ieano q „ a ( | r ! l ' r l l ( W U v n i i ,„»Kf«fl i 

t ena de Leon. Embo ra a a t t i tudç da i '-si i im les tn ic t lve lmcntc radicado e m , terraneo 

população não seja all i raiiitu luquie-! toda a França. 

tadora, co iutudo receia se que o de ; —Sobro as manifestações que em 

cretq da nova divisão terri torial d f varlita pontos da I tá l ia tem h a v i d o ! 

logar a sublevar-se, n ão -0 uquel ia - contra a Fraitça, por causa da de.-oi 

tal . mas toda a pruvlucia da l i a i ' em quo entre operár ios fraucezes 

Pela Director ia de Instrucçao Publi-

ca foram concedidos qu inz • dias de 

licença, para t r a t amen to da saúde, ao-

proffissorps públ icos de San tn CrU3 -Io 

Taboao, -loão Hapt ls ta Pio--opio, d a í 

Vi l la de Pai nahyba , Maria Caro l ina d:t 

Conceição Procopio, e ao amatiuensi 

daquei la repart ição, capitão José Egy-

dio da Costa Ferre ira . 

A[|l»r|io .Joaquim do S o i c a (Juistia- i 

rã es, [irore. or publico-tio Capft-i fcjo ! 

| n i to tio Pa ranapanema , pediu que Iht ! 

•ume-itos | 

inter ior 

liz.i. 

Do Cuba sair 

'duas guerr i lb -

etn S an t a Clara 

dencia. 

Na pr ime i ra dostua povuações 

vou se lueta entre os lusurrectos e os 

guarda civis, q ue fer i ram alguns da-

ipii i p r e n d e n d o sete. q U ( . foram 

m s á j u i ísilicção mi l i tar . 

K.ii mui tos pontos faz se netivapro-

itai ianos se travou nas sal inas do un ia 

onde em caso 'de guerra tlfto 

se poder ia man te r sem so prover P ' I 3 
nossos portos, faz presumir que, . e a 

1 a l l i ança franco russa não está asaigna-

da, pôde sel o de um momento p a r a 

! ou t ro . 

si'- quo se levan taram i povoação mar í t ima de Aigtiea-Mortes, 

tuna em Roda e ou t ra p róx imo do Niiues, o sr. Rcssmann . 

ao gr i to da intlepen- : embu lxador tia I tá l ia em Par is , dir i-

J giu-so ao sr. Dupuy , pt-edidento lio con-

selho, expr im indo 'olHcialnient i 

| pesar o o 'do seu irovorno pi 

I inaiiifestaçõe8%(, aneunciou-lh 

meação de uin t coun:i is-ão tle ieijee-

tra- I 

tida de :i 

tendo-,,) r 

i eceberti 

^tcucin ás leis tr ibuta 

•obi adiu es ret irado ssni 

rito, 

Roa 

piv 

a sm 

D u n u v 

.-gosto que ao i 

I a 

o conselho de 
Mdade do ii 

11 

H l l \ l r .AS. U o r . - i t o 

Cura toda a sypbi l ia . 
i iseivado 

corfta u m a 

iiudia e de 

1" 

C O N F E I T A R I A PACL IC l íA 

1ÕÕ-' CO«C»OTO — 2 1 DK ifi.Ll.MUúO 

Po lka , Tric-Tr ic, Wa id ten fe l . 

2° -Symphon i a , Piam uits de la 
tburonne, Aliber. 

3«—Phantas la , Rrnani. Ver i l l . 

4o- fai-et, c«, II iil /»r|(ir,q. 

S "—í 'h» i l t iw i á , y<ebe. í l irpiicit. 

0 o — Melodia. Mesto pensiecn, tirossi. 

7 °—Segunda fíavotta, L. Lévy. 

. - • fnuitatum a la WaUe, 
U m a coinnussao do batalhão de aca- ] vvetier 

m i co . de S. Pau lo veiu mais u m a i ; , „ _ M l , c h l , Á portugun.i, Ke i l . 

o Republica en t rava ia i n h i n d o o m : a l g umas c a s a s a i l eRb i i r i am dijpoiH d» 

rebo adm- l i y e do u m a barca Ui(!l«iKl. t e rm ina r este attl ictiyo nspttio de 

q u e foi i n t imada por u m tiro de polvo coisa». 

r asecca daquel lo couraçado a pai ar . O Aa ruas centraes daquel la cidade 

rebocador volioti. de ixando a barca, estão completamente desertas. 

f, i depois novamen to rebocada T o d a a foi ça foi p a r a a» p r a as i os j 

p a i » J p n t r o do canal . própr ios quartel* do eentro da cidade 

A (•)' .>, / ' e.-i.t gi iarneci i ia c om di 

oa ACAIIF.M1C0S 

Ainda .-ao do P,ú; estas noticias 

U m a i 

domicoa de S. Pau lo veiu mais u m a l 

vez ao nosso escriptorio pedir-nos que 

uejamos intorpretea tios seus senti-

mentos de gra t idão para com as dis 

tiucti.-simas fami l ias d a Rr r f i do Fla-

mengo , sempre incai 9 ivels em oijss 

qnial-os o em demoustrar-Iiios o inte-

resse quo lhes merecem os serviços 

que e.-tão prestando á causa da stgu-

l ança publ ica e da defeza do governo 

legal da Republ ica. 

— O ba ta l hão de acadêmicos e pa-

tr iotas, organiaado e m S . Paulo, clie-

ptjii aqui 110 iJia-13 com 52 h o m e n s ; 

conta actualnient i ; u m efjectiyt) de |:l j , 

todos fardados, a rmados o munic iados. 

Todos oa dias chegara de S . Pau lo 

povoa cont ingentes 

Ob t iveram lic-nça p a i a abr ir pliar-

m a c i a : c m Cabret iva. o pratico Car los 

f jrasi l io do Vascoi|ee|los ; em Boa Vis-

í i das Poifras. dosii Boa^l. 

lUiistros discutiu a 

un i min is t ro a S . 

• í i ã o expor o : únOa as ilifllculda 

p ie poli 01 suscitar-se. e a urgen 

:ia que o g . v c r n o tem do preçoder 

m u rapidez c *-*;. í jfí-i. i->'l'a .|ua a Ia. 

Io. iiopw.-toa so torne etleetiva no dia 

* ile seie i i ib io . Tende o sr. Gonzale.-

liie. tratundo-se de põ r i. 

questa de conl lauçn, só 

ia clliepi jr aque l la Illis:-íie 

o piti.-itl.-ute do conselho, fesoiveii-se 

que o sr. S^ . i j i i i partisse imincd ia ta 

mente para S. Sebastião, onde chegou 

no ti ia 21. 

— Em í l i o Castelar escreveu un ia 

carta, q ue o F iguro publ ica, expondo 

os mot ivos porque repqncii*u a Veiu 

pojit|Clf lt lll^li.UIld.l o pií .posil í l lie -, 

qm-iter extrau l io á pol í t ica ui i l i tant - : 

escreverá e fa lará quando o j u l g u e 

opportnno, mas .-cm aspirar a nada 

no Estado 

— R e u n i u t 

otoia do pire 

nado 

I prOV; 

itaoen-e 

| do tnaii 

•el l lamlo ql 

s.-bre o cos-

de tjr.e os a 

os e i lumine 

tio prefeitt 

ideu accentnanti 

-erilo frauci 7. iii: 

lo Aigiics M-ut' 

i i i í iuerito 

:irt ter 
t>rd< 
tia I. 

. 1 

'ÜUF 

c ierrA i . ci:iu 

art crnsii, IIUKSTJ 
F E i t N A N D DRl i" ! 

fOmtiinhi) 

í''(S[Güío;i)L V!-:i 

;j!l.0011:000 OiII) 

1: 120.000:'uni íii 

1I1O DEU L'AI'1,0 
i U S , ueicl . te 

<) sobr inho do Bonapa r to . 

Leng lé , an t igo deputado bonn|mrt lu-

ta, par t i da i i o fiel do pr ineipo Jorony-

O s,-u mo Napoleão , publ icou u m a obru, q u e 

0 toes in t i tu lou O Sobrinho de liompàrtc. 
e.:e encerra a lguns poriuenores iut" ' . 

n -a ifes tia v ida do pri j ic ipe. Loi igl i i 

j rt -.o-lu-nos o s rgu in te facto : 

No começo da presuh-uuia de L n l * 

Napi l. ão , o pr incipe J t i-onyiuo onrnve 

para casar com Eug.-nia tio Mon l i j o J 

,1 beneplác i to tio velho rei J c r o n y i u o . 

pai . ' p: itieipe, q uo a j u l g a v a i i en t> 

a a chava bon i t a . .Mas o p r imo p res i , 

dei te, consul tado a , m o í h u f u d e la.i i i-

lia. t.ppoz se ao casauiei i t i^ e l ie, , i,t, 

lios Ilespols ello propi o dava a n u l o 

de esposo á ho jo ex i m p e i a r . i í t ú , s 

I n ineezes , 

Nu na r ração das quoítf lns en t ro o 

i príncipe o seu fi lho Victor, esto o «ta-

lado de rapaz leviano, e dtssi i i iutadu 

por vezes . 

Do general Bo i i l anger o p, Iu -l,,o 

I J e r o n y m o entent l ia que cr-' uiu m e u 

lupaz , prováveluK-utu u m bom w m . . -

0 0 , 0 a te u m bom t nm i a t i o da Kiieri-e-

j i ni pol í t ica , porem, tl iz.a q u u « r a i i i r * 

[ < r i ança . a Hulleitoii 

-ugamentoa 

A pena d » mor te na Si i ixsa. 

Por causa tle t l ivei>a» sei.teuçua 1 o 

A secrolar ia tia Ju.-t 

Ip in lem da tia Fazenda os 

seguintes ; 

t|e 1. 9. ao It ie-nfe encr i r e p a d j I 

tio o ia ier ia l da f u ç o p ub l i c a : I 

• de 4f);fi0ti, 11 Ci-.inaia M i i e i u i ya l 1 1 «na de mo r t e pronuiiciHilas uit i i . . . . 

do Sarnpi iby : mente por a lguns tn l . i i nae* da S.11 . .« , 

de 8.1.4. t| l l u i z e ; toi 11011 a lcvuntar-»e ua cón fcdc iuK i t , 

ile ano? , ao a l fe ies quarit-l mes i re l ielvel ien u m a grani lc reneç-ao eunu . » 

Pena, resfa lxd ic tda por u l g a i n 

pacotes de 1 can toes . 

para t ra ta r da a l ta do catubi 1. que Lix iv ia Pheni\ , , D j o r n a l Tagrblnlt, d<, Lucerna , I rn» 

está a 27.70. O s commerc iantes i iecu- ; — d o U.22i«Vt;0 . aos s i> Vlr las lmo pub l icado grande ituinc.ro de r a . t i -
sam o governo por não ter procurado, Ferro i ia lie Pa iva e J » : . qu !m J o i g e ped indo o im ln l t o do i . saas»m. ICeiln 

•o,' tv ,"? . ,1 » ,1,1 , t - 1111 ii [ e| lll( 311 e o „ „ ul 

•m Madríd 3 j u n t a diru-! do corpo de caval lnria, proveniente tle aque l la pon 

•uto da Un i ã o 'Mercant i l . ] camisulss. calças e de f.u pacotes i|,. can tões . 

1 André , proveiiletile do fm i e c men t o 

j du ferragens o ferragens á cuvalh i ida 

tia força publica. 

e . tar esta a|ta rn nosa 

PRAIVÇA 

— 1 — No d ia 20 realisaram-se cm toda a 

Aa Pérolas dt esaenria de Sfliutalo do ' França e colônias as eleições dos 584 -- • 

Clertai 1. preparadas segundo u-o ] deputados que const i tuem a Cainara . ' (> bacharel J c í ' . f . i 

proeeaio ípie teve a approvaçfto da Km Par i s houve empate eni 2 ' r- o j s j r ú i u o, 1 , W V „ H I 1',., . 
Academia tle meílieiiiH de I 'nr is , a p u e r-uloa. pois aó f icaram elç i tp^ nn p:'- ' de direito tle Jnl ie . I - Í - I v r io 

t en tam este med icamento tle I n iM i de meiro escr^íiúio : • hr lsaon é Berger , m u t a que ft-z çt.nv, .. «•• .' !: 

tinia f o rma perfeiti-ninni. l^toco i in im rcpubl icános ; Mcsurèn, Barodet u Lo-

dentro de póncps dias qoà lquor Iden- ckroy. radicaes : Mil ieran I. Hnmhe t t » ' Pora-u ii uuido-

nqr rhag ia an t iga ou recente. Hovelacque, radicaos-socialUias: Méry poço* d-- sou'»' quinta.'- 1 -,,„.„ 

O seu modico preço p e r m i f e n 10- e Erncst Roche, boulangistas. dos pre I ; ; i j, 

1 

I, e 

n h - t m i n 

• um 

. l . l l 

1 r-

que espera ua cade la iluqui lia c.de. ,n 

|o d u da Hip iaçat i do t eu cr l iuo . '. n..» 

i tl' » tas 1-JlUs d iz : 

' • Ma ta r nn i h o m e m ó u m a ». ç3<> 

i n t b a r a , u m a veigonh-. p . « « u a t y n b . 

e n cnnfedurt iç&odevt» upf i . r .,. a K-... 

1'm verdadi ii o suir .t» tl.-veiin , » t « r 

r w p e l t a r o ó lo »ue lhe dt u o O r a -

dor e nao i> ensopar do uangi ie 

u a n o . > 

l icaram vaslos. Os valentes acadêmicos, tjue por di paração perfeita. 

doa oa doentes do empregar 11 na pre- Ha ma i s 143 empates. r u a A m irai Gurge l 

Os republ icanos venceram em 70 da roa I J , . I . Horta , 1 0 . : . „ „ U - , Q 
4 t :J x l r ."Vi. U o r n i n 

i ' . i . a o r h euma t i smo . 
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TELEGRAMAS CARTAS DE LISBOA 

S .RVIÇ0 [SPICIM. 10 "COWEKCIO DE Stó PM1L0" 

S A N T O S , S I » 

Sü I1E AOOSTO 

(Conciliado) 

— F o i i » ca t ( y t>e l ec i< l o o 
o s o r v i d o t e l o K r n p h l r o 

p a r a o « < > m m « r r l o . 

— V K I h o u v e o n t r u i l m 

d e i i n v l o a . 

— ttulilrntu o * v a p o r o a : 
n l l e m A e a IV Ioo l nH> t i 
• ( th l t>< , o p r i m e i r o p n r n 
• I a n i l » i i * K < > p o t t o K u i i c l o 
p a r a R m i i e n , n i n b o » 
c o m c a r é . 

—.Y o l< l n< lo e a t ú < | u a « l 
d o s n r l a . d e v i d o » <*••«« 
d e f i r n n d o p o r t e d n p o 
p u l n ç f i o . 

— A Í I K I H l i o j e n c g u i r » n i 
p a 1*11 n l i l c f r c a t i o I . O O O 

p c n i o n t . 

A morte do Cavallo 

A historia da hoje motto apenas 
três personagens: — ura gonoral, um 
impodiilo o uni cavallo. 

O gonoral ora velho, bom cavai le'ro, 
valente militar, sovero como uma or-
dem regimental, mus no fundo boa 
pessoa como uma pessoa boa. 

0 impedido era tapado como uma 
porta, dorminhoco como um porco, 
respeitoso corno um sobrescripto. 

0 cavallo era bonito como uma 
estampa, leal como as armas, mais 
Intelligente quo o impedido, mas quasi 
tao velho como o gonoral. 

Companheiro do longos annos. o 
genoral qnoria-lho muito, andava sern-
pre com o seu Chibanto—tal ora o 
nome do querido cavallo— nas pai-
minhas,o ollo quo era velho militar, 
destemido, resoluto, espírito torto, 
estremecia todo ú idúa do um dia o 
cavallo esticar o pernil o tor quo so 
separar ,do seu fiel companheiro do 
tantos annos. 

E por isso, porque andava sompro 
recoioso pela vida do sou jà edoso 
Chibanto, recommendava ao impo-
dido qne o tratasse com todo o ca-
rinho, quo o rodoasso de todas as 
attençõoa, que andasso sempre com 
olho àlerta para, ao mais pequeno sym-
ptoraa de doonça, lho acudir logo com 
t ida a mestrança. 

—Vê IA bom, ouvisto? 
—Him sonhor, mou genoral. 
—Tom» bom sontido nollo. So lho 

aeoutoeer algnaia coisa, tu 6 quo o 
pagas 1 

—Sim, mou general, dizia o impe-
dido tromondo como varas verdes. 
I o r q u e sabia perfeitamente quo, so o 
-poneral bem o dizia, muito melhor ora 
capaz do o fazer. 

E cheio do medo, por amor A palio, 
tinha ao Chibanto um amor quo se 
do>«ontranhava nas ma i s del icadas at-

t o n c ' ^ . nos ma i s solícitos cuidados. 

Um áií fat»1 0 Chibanto appareceu 
adoentado; cornou a ração, andou 
todo o dia murcho, trutonho, como 
quo a fazer tostamonto. 

O genoral íicou cheio do cuidado o 
ordenou ao impedido quo nossa iioito 
dormisso ao pó do cavai!» para lhe, 
dar do hora a hora a fomontação (juo 
o votorinario tinha receitado. 

0 impedido cumpr i u as urdons o 

d o r m i u ao lado do Ch iban te , fomon-

tando-o do hora a hora, como o mais 
solicito onfarmoiro. 

AtA a certa altura da noite tudo 
cor.-eu bom, mas alli por volta da ma-
drug i í da o s omno foi ma i s for te que 

o cu idado polo Ch iban to e o imped ido 

adormeceu. 
Adoriuoceu o si'» accordon dn ma-

nha a um pontapé o a dois borres 
estridentos do general. 

Accordon ostromunhado. A um lado 
estava o Chibanto, estendido, immovol, 
cora os olhos esgazoados, do «utfo 
estava o general com os olhos osira-
soados tarabom, mas nlo immovol, 
agitando os braços em exclamações 
de angustia o num redemoinho do 
bofetadas. 

—Porquo nllo mo cham isto, I) uto 
quando o visto a morrer? 

—Porquo foi de repont \ rospoi deu 
elle muito atarantado. 

—Mas conta-mo l i como foi isso': 
Olhe, meu general, ou doi-lho a fo 

mo. i t açüo e e l lo tiuou mu i t o bom , mas 

d'al l l ' * pedaço começou a ostondor 

as perrtiií, a intuir)'.'ai"W 'oi" . » d i 

zor Ai ! Jesus ! Ai ! Jesus ! í ' 

a TriSSOü; 4 %, pa 

GERVASIO LOBATt) 

E l l x . l i ' M . , t l O ' - : i l < > 

É u m dopura t ivo i nd í gena . 

O dr . IJUÍZ do Far i a , inspector do 

saúde do porto do Santos , telograpliou 

ao dr . secretario do Interior , dizendo 

tor t omado as necessárias providon-

elas sobro a entrada do vapor Dum 
de. Oaliera, que, como dissotuos, tom 

choloricos a bordo. 

Estas providencias foram tomadas 

do aecArdo com o sr. coronel J a rd im , 

c ommandan t o geral das forças desta-

cadas om Santos . 

F o r a m romett idos ao Diário O f f i -
cinl os oditaes c h amando concurrontos 

aos offlcios do j u s t i ç a das comarcas 

do Brotas o do Ara raqua ra , assim co-

m o o edital do j u i z do d ire i to do lioa-

V i s t a das Pedras convocando os lier 

•loiros de Franc isco Poro l ra de Al-

raoida. 

O governo ordenou a entrega de 

ri l :2Hú$000 aos engenhe i ros J ú l i o A u 

g u s t » Hor t a Barbosa . J o i o José d a 

C r u z C a m a r ã o o E d m u n d o Buswli Va-

ro i la pelos estudos do reconhec imento 

•Ia* e i t r adas de ferro do Sito Sebas-

tião1 á s d iv isas do iMi«as ü o r a e s o de 

C a n a i i t i » a o Sa l to G r a n d e do Parana-

panema , do accOriio com os cr»iifra-

ctos eelobradosí P»r a'|U«!les engenhei-

ros . 

Ordonon-so o p a g amen t o do Htí íDOO 

& f i rma Corre ia P in to ttí C.. provenien-

tes do oncadernação do l i v ros para a 

Secretar ia d a Agr i cu l t u ra . 

A Soorotar ia da J u s t i ç a solicitou da | nos do 7 

— T e l c g r a m m a s do R o na no t i c i am 

tor s ido to ta lmen te des t ru ído por u m 

inoendlo, l ia m a d r u g a d a de '_>.">. o pa 

l a d o Cnfare l l l , onde h a b i t a v a m os srs. 

Faitst i , a ud i t o r do S u a Bani idade n o 

cônsul gorai do Po r t uga l , condo do 

Va lb ranca . o sua f a m í l i a . Os morado-

res f o r am sa lvos a m u i t o cus to , pelas 

j a ne l l a s . 

—Ina i igurou-so aute-houton i , doniin 

go, o cabo s u b m a r i n o quo l iga o ar-

ehipolago dos Açores ao cont inouto eu-

ropnu. Foi u m dia d o verdade i ra festa 

nac iona l . 

E ' Ind iscut íve l , ò i iu iuensa a impor-

t ânc i a deste g r ande melhoramento , 

ass im para os povos do archipolago, 

como para a mot ropo le . Nunca assas 

enal tec ido o pensamou to quo o sugue 

r iu , abençoados os esforços oinpru-

gados para a sua roalisaçAo. 

E i u Carcavol los , ornlo so levanta o 

grand ioso ed i l k i o da Eiupreza do Cabo 

Subma r i no , decorreu onthusiast ica a 

fosta da i n augu r a ç ão ottlcial. 

F o i o sr. 1). Car los que expediu o 

pr ime i ro to logra inma , concebido nestes 

t e r m o s : 

*Ao presidente dit cominissão dis-
trictal lie Punia Delgada. —Sinto-me 

dovoros feliz ao en laçar á iníli-patria, 

por u m v incu lo quas i tao i n t imo como 

0 pensamen to que nos uno, o valoro-

so povo açor iano. Está aberto A circu-

l a ç ã o o cabo tolograpll ico entt'o Lis-

boa o o ; A ç o r e s . — E l - R e i . » 
Resposta u osto t o l og ramma : 

• S . M. El-Rei. — O povo michao-

lenso, por si o interpreto dos senti-

mentos do povo de todo o aroliipelu-

go, saúda respeitoso o gra to Vossa 

Magostado o á f am í l i a real. V iva a 

in togr idado n a c i o na l ! - - A r i s t i d r * Mal-
ta, prusidonto.» 

E m segu ida rouobou-su esto tulogram 1 

m a das sonlioras açur innas : 

'Suas niagcstadcs tis rainhas. — [ 
senhoras michaolouses, por si c in-1 

terpretes dos sent imentos das senlio 1 

ras açor ianas, be i jam rospoitosauiento 

as maus das augustas ra inhas . — tíenr-

tjina Hintze.' 
A osto t o l og r amma respondo ram as 

ra idhas : 

'Georgina Hintze. —Pon ta De lgada . 

—Agradeço v ivamente as saudaçflcs 

das sonlioras açor ianas. Nada mais gra-

to ao meu coração de ra inha o do m.li 

do quo esta approxuuaçí lo quu t a n t i 

respondo aos sout imontus de mu t uo ca-

r inho da famí l i a p o r t u g u e s a . — R a i -
nha Amélia.» 

*Georgina Hintze.. — Pon ta Delgada. 

- E n v i o - l h o s t ambém , do f undo da al-

m a as m inhas congratu lações. Eleve-

mos j u n t a s as nossas proces para que 

Dous prote ja os nossos llllios. — Un i 

nlta Maria LJin 
Seguiu-so o s r . presidente doconso-

Iho : 

*Ao governador civil de. Ponta Del-
g<fda.~lím nome do governo faço vo 

tos sincoros por q u o osto emprehendi-

mou to quo so lomnisamos se ja mais um 

lavo do i n t ima conf ra turn idado entro 

povos portuguozos o mais u m seguro 

o lomonto do aet iv idado e progresso 

para a naç!to. V i v a Por tuga l , pátr ia 

do nós todos ! T ransm i t i a v. cxc. as 

1 outras I l has do arch ipo lago açor iano 

as congratulações do suas magestades 

os votos iji)0 o governo faz pela 

prosporidade do p a i q - l l t n t s e Ribeiro.» 
Este t o l og ramma teve uoiqo res-

posta ; 

«Kjm. sr. presidante do enimlho. 
— Um nome dos habi tantos deste ili.--

trleto, com a ma i o r sat isfação u reco-

nheo lmonto , agradeço w fe l i c i tados 

env iadas por v. oxu., corno chulo do 

governo i|Uo rcal lsou a mais querida 

asp iração dos povos do arclupel ig'i 

açor iano , nundo-os desde j á em cuinuiu-

nicaçao com o inundo inteiro, e p.u 

c u j a consecução v; íilf''- ) l l t tantos 

u u n o s s o tem osforçado. — CfQiicriitidor 

civil.» 
D a camar» mun ic ipa l de L i s b i a : 

«A c âmara munic ipa l do Lisboa coi) 

gcafula-so com a catuara munlu ipa l do 

Pon ta De l gada o as das outras illias 

pelos progressos do itrebipclago aç i-

r lano. Poço t ransmissão w urchipela 

go . Pe lo prosidoilte, o voroador (ia 

fazonda mun ic ipa l , Jon í Mar linha da 
Silva Guimarães.» 

Do sr. Peroira Leito, presidente da 

canjarç dos depu tados : 

*0 prcsideitfp da cantara dou ilepu 
tailos ao governador cjril il•• Ponta 
D e l y v l a . — k camara dos ueputi^ifj^ fe-

l ic i ta o poyo íwor iano. Trausni i t ta a 

M ig ra « H o r t a — F f r e i m 

, , „ ^KüociíWão Cunimcrplif i i 

A Âssocilçt <>' 
fel icita o c o m r a o m o J e W" 1 ^; 

da por osto molhoraraonto e os n 0 " 

gonores das ou t ras i l has .—O I o socie-

tár io, José Mar Unho da Silva Uni-
marães.» 

D a Sociedade do Qoograph ia : 

<Kxm. sr. Ernesto do Canto, Pon ta 

De l gada .—A industr ia o asc ienc ia re-

presentam nesto cabo o vinculo indis-

solúvel quo l iga os Açores á a lma e 

á honra da fau i i l i a por tugueza o una 

A Sociedade de Qiogmphia congratu-

la-se cora seus BOIWOUÍÜ» açor ianos. 

—A ilirecçdo.» 
D a imprensa , representada por '11 

jo rnaes de L i s b o a : 

«Ao Açormno Oriental -Pont: i Del-

g a d a . — A imprensa do Lisboa, reuni 

da nesto dia do tao grand iosa solom-

nidado nacional , saúda o decano dos 

periodicos portuguozee e podo que 

j a o in terpreto da sua fraternal e ca-

r inhosa saudação para com todos os 

collegas da imprensa do archipolago 

açor iano, fazendo votos pelas prospo 

ridados da patr ia .» 

A l em d e ü t o , fum)l! expedidos mu i 

tos outros despachos do 1'pljcjfaçao á 

conect iv idade o a i i idivlduua pa i t i t l l 

lares. 

h estaçSo achava-so vistosamente 

udoiiia^ij. Numeros iss i iua e seleeta a 

concurrencia iL: .convidados-. No pavi 

Ihfio real a me z a e ta '0 talheres 

o no bufete do õ . 

J u n t o da estação tocaram as 

das do bombeiros, voluntár ios d 

yaes o Óo i ras . 

—A'ytas f inanceiras : 

>'a l iou i t p raça na seiuana l|uda 

Ixmva maiores dilftouldades quanto i 

descontos, 03 qnaes f ó rum feitos a t/t 

xa snporior á quo tom sido corrente 

ilflo havendo em geral d inheiro a me 

a 841500; 4 ° 

pel, a 7-21000. 

Distr lctaos o muulc lpaos , do ti % , 

assentamento , con t i nuam fa l tando; eo i 

pon , pa ei, 8HÍÕ0" ; 5 % , assontamno-

to. a KiSOüO: 5 coupon , papel a 

80$500 ; -1 W % . fa l tam n o mercado. 

Companh i a das Águas , com o 1.° 

semestre de 1SÍ)3, a 55$Q10 . 

Cam inhos do Ferro A t r ave z da Áfri-

ca. papel , a 4 r>í000; d inhe iro 4:1*01)0. 

Companh i a F iação de T l iomar , S i i i-

ro, do 70 a 71Í00I I . 

Obr igações u l t ramar inas , 4 1 2 " , í . 

o 705 011. 

Acções : 

Hanco dn Por tuga l , a 11(18000. 

Cou imerc ia l de Lisboa, a HdSuOO. 

Lisboa & Açores, a 85$f»00. 

Nacional U l t ramar ino , a 411 e 48<I)0J 

Cred i to Predia l , 35 t ã00 . 

Companh i a Uoal, a 17§U0l . 

Companh i a das Lozlrins. r>d'itdOt). 

Seguros Fidelidade. 540Í0OÜ. 

Companh i a dos Tabacos, l ls jSOO. 

Companh i a do Zaire, dinheiro,^"SOOO. 

Companh i a Tugus, d inholro , S1S000. 

F iaç í lo do Torres Novas , 43 Í000 . 

— Foram doelarados infoceionados do 

cho lera-morbus todos os portos do 

Rúss i a . 

S P O l l T 

K l i x l r . 1 1 . M o i - a t o 

Cu ro a Morphéa . 

Devem chegar hoje da i ldo en t rada 

no lazareto. ma is dois variolosos rn 

mov idos da Ustuçilo do A l to da Serra . 

A U" secçao da Supor iu tondenoia do 

Obras Publ icas auetorisou a Compa-

nh i a do G u z a collocar 1:! novos com-

bustoros, por conta da verba auetori-

saila, sondo 4 na rua dos Tymbtros , '2 

na r u a do Conselheiro Nebias, 2 na 

r u a Holvot la , 2 na A l ameda Q le t to , 1 

na travessa dos Guuyanazes o 2 na 

rua Conde de Sarzedas. 

A Secretar ia do Inter ior declarou ao 

j u i z do paz do Nat iv idado. em resposta 

i um oll lcio do li) d ' corrente, q uo 

•leve agua rda r a des i guaç l o de novo 

il ia para a reun ião da j u n t a do a l is ta 

mon to mi l i tar , bom como a nomeação 

(lus clda. láus quo a dcvo iu coiupõr . 

O sr. Gera ldo Mang in i pediu ao 

goveru i ind. j innisaçV) do vár ios ob je 

ctos quo fo ram inút i l .sados pela Di-

rectoria de l iyg iouu. 

Fu i in . iodado comparecor na Sooro-

tar ia do in ter ior . 

Deu se ordem de pag . imont >. á Com-

panh i a Industr ia l de S Pau o, da quau 

t ia do l:(ii)OfO(i0. provei i ionte do for-

noeimonto de :,() llili) impressos, desti-

nados ao recenseainento desta cap i ta l . 

Com mul to on thns i asmo estão se 

real isando d iar iamente os espectaeulos 

do F r on t a o Pau l i s ta , quo , depois do 

passar por divorsas reformas , so acha 

com ou t ro aspecto. As an t igas paredes 

foram derrubada^ e outras fo ram cons-

tru ídas com mais sol idez o aperfeiçoa-

mon to . 

O g r upo do polotar ls quo al l i traba-

lha aetua lmonto <S bom, tendo v indo 

do R io , l iuas, Mat rou , .losó Lu i z o R u i z . 

Sagúa , que t lgura no pr imeiro g r upo , 

está j o g ando m u l t o bem, e a inda ante-

l iontom o vimos g anha r com faci l idade 

tres tiitinicllas 0111 segu ida . 

Iraas, u m dos melhores pelotarls do 

FrontAo Brasi leiro, nada tom feito nesta 

capital , acredi tamos quo pela g rande 

differonça entro os dois frontóes. 

Ormonde, o g lor ioso veterano do 

turf inglez, chegou ha pouco aos Es-

tados-Unidos, residoncia do seu novo 

propr iotar io . 

Com o invicto Ormonde c hega ram 

mui tas roproduetoras do oxcel lento tl-

IlaçAo, entro as quaes u m a por [nono-
nuj. 

Essas roproduetoras custaram a quan-

tia do 20.000 dol lars o devem ser pa-

dreadas em breve por ai|Uollo custoso 

garanhfto. 

l ia 

ile 

a r romba i am 

ms ieo dinhf i-

S e c ç á o 

Os ga t unos . 

15' las t imáve l , tuas qtio é quo se 

do fazer , nus tempos quo correm V 

A noite passaila. n a rua Barfto 

I t i ipotonlnga, os g.ituu< 

u m a r i uazom. lovanilo 

ro o mu i tos gêneros. 

O que ó para admi ra r ó quo no ro 

ferido a rma z ém do rm i am oito pessoas 

quo nada f i zeram. 

Fo i prorogada por HO dias a l icença 

om que se acha o promotor publ ico de 

Santos, b i chare i Francisco do S.illes 

da S i lva B raga . 

José J o a q u i m Rodr igues, preso nu 

Peni tenc iar ia , pediu copia do seu p i o 

cesso. O seu reqi iorinionto foi env iado 

ao j u i z do direito da comarca do Jah í i , 

para a t tender . 

11a Agoucia da 

Goi l l i l ln i 

Al!)••rtiua do 

< I i > i i > ] > ; t i l l l i : i O i i l l t i v c i r u 

o I C x g o t l o n 

A S 8 E M B L E I A G E R A L 

.Va Convocação 

N'So tendo comparec ido n u m o r o le-

gal dos srs. accionistas As convocações 

anter iores silo de novo convidados a 

retniiroin-.se em asseinblóa geral ex-

traord inar ia . 110 d ia -S do corrente, 110 

escriptorio centra l , r u a lio Dr . Fa l c ão 

ti. 0, ao meio-dia, para t omarem co-

nhec imento do estado dos negócios da 

Companh i a , coutas quo serão presta-

das pela udiu iu istrnçao o del iberar so-

bro s u a del lni t iva l iqu idação , n omeando 

quem a represento nosso período. 0111 

subst i tu ição 11 ac tua l Directoria. 

Sendo esta a II11 convocação, a as-

sorabloia del iberara cora qua lquor nu-

moro do acçOes quu representar . 

S ao Paulo , 20 du soteiubro do 18U8. 

.4 Directoria. 
. . . a t é 28 

A o p i i l i l i c o 

A aba xo assignuda faz sabor ao |iubli-

co q u o comprou da sra. Ester F u h r m a n 

os inoveis e outros objectos da casa 

sita á rua S . J o ã o 11. 2 ô (sob.tido). O s 

quo tlvereiu a l g u m a reclamaçflo a la-

zer pódum apresentar-se na mesma 

rua do S. Jofto 11. 2õ (sobrado), den t ro 

do prazo do tres dias a contar desta 

data : passado i v t o prazo nfto se atteu-

derá a rec lamação. 

S . Paulo, 1!) ile setembro do 18ü!t 

3 — 1 ESTER COHKN 

I . i m p e x a 9 ' i i l i l i < - : i 

O cidadão Cosar io Raraa iho da S i lva , 

in tendente mun ic ipa l de S. Pau lo , etc., 

usando dos poderes que por lei lhe 

K;\O conferidos, resolvo mandar que se 

observem as seguintes disposições para 

exeeuçfto do contraeto de 1) do ma io 

di' 1SU2 ( l impeza publ ica o part icular) . 

F i ca revogado o urt. IIo o seus § g 

do regu lamento do ti de ma io do cor-

rente o subst i tu ído pelos seguintes : 

jJgÀrt. 1 .—Os proprietár ios, l i iqui l lnos 

ou encarregados dos prédios urbanos 

l lcam obrigados a fazer depositar o 

l ixo das respectivas habitações em va-

si lhas apropr iadas a esse flui. e a col-

loeal-as tia f rente das casas diaria-

men te das 0 ás 11 horas da noite, 

| atl iu de poder ser removido pelas car-

roças da l impeza publica. 

Al t. 2 .—Os proprietár ios. Inqui l inos 

1 ou encarregados de prédios urbanos 

l l u n c o d o . \ r a r n i | u i i r u 

Assemblffa geral eoetraorâinaría 

SSo convidados o3 accionistas deste 

Banco a rounirem-so ora assetublóu ge-

ral ex t raord inár ia , q uo terá l o g a r 110 

d ia 24 do corrente, ao meio-dia . nu 

casa n. 38 da r u a de Santa C ruz , 

(ondo fnncc lonavu o u t r ora o Banco , 

ut l iu ile t ra tar da re fo rma dos Esta-

tuto» o da ololçüo do presidente do 

Banco , por haver o sr. Ge rmano X a -

vier de .Mendonça, resignado o cargo . 

A r a r aqua r a , (1 do setembro de 1803. 

13—11 A Directoria 

C u r a I L O « * : I I K * I * O 
Minha Mis* liabel tluierra. uatural <lü 

New-York, lugar onde oollqulHtui mliitia r.irta ilo 
tloutor em ineiliciiui. cumeveu cem »s |irlmelroi 
iymi>tomaK de eancer utorluu; I>OUL-II lenipo cli-
niquei. vi-tu (leUU-ar-me a ser i-nneslitmilenle de 
meu» amigou o pareuto* 110 Brasil ua renda da 
borrai-ha, café e outrun pruduelest. 

O cam-ru ê uma degeneruieenvla organlea de 
aspecto horrível o resultado da irritaçAo perma-
neule dos diversos lecldoa o orgfies da econo-
mia, da altornçAo chronloa o protuiuta da nulrl-
Vfto. em oonsequuucla de que so desenvolvem es 
tecidos morbldos chamados si-irrho o eurepha-
lolde. Sobroveiu ontAo a degerornçfto pathologl-
ca, e e seu modo du desorgailisav-to converteu 
os tendAes em uma saslaticla ciusenla. quasi 
branca. flbroM, eora aspecto de toucinho, homo-
genoa, que mais tardo tlcou molle e lluldn, ulco-
rando pouco a poucoas partes vlslnhas. 

KecoiTl á raspagom ulerlna u outros meios 
aconselhados por médicos eminentes america-
nos. 

Completamente esmorecido, lendo as folhas do 
llrasil, soube quo o botânico e emérito pltarma-
ceullco sr. .lodo do Kscubar rr.tn plantas mcdlcl-
uaos combatia heroicamente toda e qualquer 
manlfestavrto cancurosa.-tíu. minha esposa, sogra 
o cunhadas viemos para a Capital Pmleral, liu-
medlataniento fui a .lula de (Vira. onde o sr. 
Kscobar estava fornecendo remédios para alguus 
ntorphetlcos. 

llisse-tne que n ío gostava de curar o eanccr: 
relatando o sacrltlclo da viagem o quo se tratava 
du 1011 caso melindroso o perdido, neslascoudl-
çõei, o babll pbarmaceiulco foruocou-mo dois 
caixotes de -línnninn o loçdes para seringalo-
rloa. Com o primeiro moz a minha si-ahora me-
lhorou espantosamente o bojo acha-se radical-
mente curada. 

O pharinacoutlco sr. Kscobar mudou-se durante 
a estai,"to calmosa temporariamente. 1'rocurel este 
botuuico em Nltheroy e custou-me muito encou-
tral-o; presto todas as luformnçõcs em benetli-io 
da humanidade. 

Convidei-o para residir cm New-York rece-
bendo ntinlin IVaca protecçfto para apresental-o 
aos meus amigos e no corpo medico, reluetou o 
D (to quer accoitnr o eonvito. 

O sr. Kscobar é um saldo modesto, que vive 
desconhecido. Acceite oniouain lgo e o botânico 
da humanidade minhas despedidas o um apetto 
de mão com sinceridade. 

Itlo, 12 de dezembro de ism. 

M i 01.CAS M.vnio AYUKS BKZEUHA. 

O exmo sr. dr. Motta Bacellar. 
1 de agosto do IsllS. 

lllmo sr. Joilo Kscobar 
: |AceuHO recebido sua carta o o conhecimento 
do volume com mudleamentus, e multo lhe 
agradeço a promptldjlo com que sedignuu servir-
me. 

Amanhil estarei uté :í loiras na camara ás suas 
ordens, si porém nüo mandar ntó essa hora re-
ceber a impoitancla dos medlcaineutos, qunmlo 
salllr deixarei em earta os U'.I.S<HHI para lhe se-
rem entregues. a«s srs. Alves A C\, Livraria 
Classlea. ã rua (lonvalvoa lltas. 11. -t*. * 

Am. ruspeltudu obr. 

Int. MOTTA KACKI.I.AU. 
Itlo. 31 de Julho de ISU3. 

Am." sr. Kscobar 
Tendo melhorado multo e estando quasi aca-

bada a Aluiiiiii ilf Subi/m e lendo terminado 
tamliem o uiigueuto que osr. receitou-ino, venho 
por meio desta pedir-lhe de marcar dia e hora 
para consultar com • senhor sobro o meu trata-
mento. Desculpe a massada. 

tlov. Am." obrigado 
Al.VAlto FKltltKlltA l'I:»TO 

trinilo de uni medico do exercito 
Praia do Plamongo n. 7K. 

Cartilo tio ilr. .1. C. llrumond Pranklln. 
? de agosto. 

lllmo. sr. Kscobar 
INÍde eutrugar ao portador o caixote dos re-

médios: o portador vai por parto do dr. Ili nmond 
conforme ahl vai o cartfto delle. 

Tolegraminas retid 

Companh i a Pau l i s t a ; 

l ie Sá 1 Carlos, pai 

Do Campinas , para 

A m a r a l . 

Do Mocóca para André Frando l lg 

Di ' R ' o Claro, para An tôn io Hiirme-

negi ldo Monteiro. 

De Cravi l lhos. para Rau l Marques 

Do I Jurmond , para t iue i roz . 

IVMW1IA Dl iUG.iVIÍtS 

Eis o mov imen to de imuf igrautos, du 

bontem : 

IJxist iam , , l i O 

En t r a r am 

S i l i i r am M 

Existem 

C a m a r a Kcclesinetica. 

Foi notuoado sacristao da m a l i l z ile 

nil ipIlf lo-Ptoto, An tôn io Pires du Prado. 

EroylsBQS eQi)i:pijidas : 

Qa iratinguet i~'h Hrciíudqr. p o r u u i 

i innp. a favor tio cqnego IJoiiorariq iíi,-

M«(fi(d'V t S i lva P into: idem de licença 

pari) «»Q fi!'llü,!l 0 Í-elebraçao do 

íüUaUS a t.ivor do N«USI,JW. 

n r„2-«\a licença para uso de ordem I „ I 1 J U I ^ ^ „ 

„ (iplebraçao lie in!:"r.:i. a favor t l " , iuçi . jçucia (arts. 300 o ;)I4 

p td re J o aqu im Franco de Caiii i i g ó ; , 

raijajiaca - i|o »(ilii(|(ir o 1'abríqneiro, 

a favor do major Tno iuo .\|ei(i|qn^a i|e ! 

Vas«onoel|os : I 

Ribeirão Pietn— do ooa.ljucti.p. por 

11111 anuo , a favor do padre Vicente 

E lud i . 

Dispensas matrinioiilaos. para as so 
guint"8 parocliias : 

lluttn - Ernesto Gonça lves Figuciro 

o Pcl isbiU^ ij>' j j r i to : 

1'irfé— Amaro Rtiiy-) Viuirq- o .Maria 

Lei to da Rosa : 

Satarsth—íesuino Antôn io Pinheiro 

e Mar ia Când ida dils Dores : 

1'iiidamonliangaba -Uuyini|M'|i> Cor-

reia i)a S i lva e .»afitf l-sirei fa d.( 

Conceição 

Hospital de isolamento. 

Tovo a l ta hontciu o u l t imo enfermo 

all i ex istente . 

A inda está no pavi lhi lo de observa 

ç j o 1)01 enfermo, convalescento do mo 

lostlii íiSo »u>|i|iiirt: 

0 cxino. 
Vigário da 
tem obtido 
ile Snbyrii. 

sr. Conego Qulntlllano do Amaral. 
Kgreja de H. Aiitonlu dos Hóhres, 
grande resultado no usu da Aí<ni/><t 

ban 

• C.18 

col lnctor ia local o p a g amen t o dos ven 

ciracutos que compotom ao 1" j u i z d ó 

paz dn Ba r i r y , d u r a n t o 1/ t empo que 

subst i tu ii o j u i z do direito. 

O sr. secretario d a J u s t i ç a romot-

tou ao 1" j u i z de p a z do Campos No-

v o s do ParanApafiei i ia o segu in te olllcio: 

« D o posso do vosso oflicio do Ü l (le 

sg(*»to l indo , e para que filhais 

t a r a o aecr ivao d osso j u i zo . (I «c laro 

nuo o ar t igo .00 do regu l amon to do 7 

á b março do 1HHS estabeleço a mo i t a 

e in que incorrem o» qi^j, i|i;ycnilo da r 

a registro a l g um nasc imen to «U vi)Ho. 
de ixarem do o fazer , f ua i p r i udo vos 

prov idenc iar no sent ido tio r i j o r o s^ 

«bservanc i a daque l l a disposiç. lo • 

O : 

Kn t rnu n o goso do l icença ilu ses-

senta dias o p r omo to r pub l ico de RI. ! 

boirao-Proto. bachare l Francisco J sé | 

Karcelli/S. sendo «o /ueado para o suiis- j ti r'' t u > t ' " 

í i t u i r o bacharel l í d u a n l o Leite lt>-1 8 "., •-'»•"•» 

beiro. 

Q u a n t o a Wf t ! ) ios , o tucrcailo (eve 

certa an imação , li^vowío m-ocnra de 

choques u regu lando a voud.j ijqsfU. 

ao seguinte p r e ço : Londres, i l l l . t i f 

poucos a i i l :J ,|ü por l íuOÓ lóis; Pa 

ri*, dti8 a tí-il por francos; Berl im 

<1 Hamburgo , a 281 r.éi.; (j /qarco 

Madr id , Uir> reis 6 pesctifs. 

As l ibras t i ve ram o p rêmio do l i i i i j ) 

p 1S22O. O ou ro em barro chegou a 
W r 0 p rêm io lio 2 5 % . 

- 3 Ú f l i i l J ' t as tr.insacçõcs regula 

ram ao scgHit«<í, íl Ç-j t)ivii|a interna 

Abriram a 28 ,40 O IcíliaiWí, .J : " Í 7 I ) ; 
;i y u , externo, com pouco mov imento , 

^cçhou a 2 7 , óO , d inheiro, e papel: 

1 % , Houve dml io i ru até I .»700; 

4 " „ . 1 Myi), iwnf a l j ! ; " ! luovttii :ito a 

iSnípius/íujO dos 'faliaco.-. i}4 dinhei-

ro a 7U$i(W". f f - j f f v u u lg i :u ia j v i iu l . ls 

MO ;.00 

Sub i r am hoht» in di 

B T i ia ido 2IÕ i intnig 

p--lo vapor /•-•(>. 

S m t o s para 8. 

•antes, entrados 

Os proprietár ios das cochciras n. 25 

da rua Martinhtf Uraijo e '.17 da rua 

Ba r ão do lta|ietinit)gn lo jan í intjina-

u<,s 4 |nudal-as pa ra outro logar. 

C O I S A S A L f c G R g í 

passageiros du expresso Jo Eu t r 

Rio. 

O Repuhlica sah iu 011 nS' 

i^ri 

sahiu n 

ii 
— Sáb iu . »iiif spuljfM-. Foi rebocado 

pelo Ai/uiliban a té Perto (|e ítaifta-

Cruz e Ia mergu lhou , subindo do outro 

lado. 

U m botteiwo i w í a i e l j)/i|; 
i:p za , fa l tava 

qd io uue 

c u i ú op-

i|iijí-Obriga:;-V> pf.viJitV; 

l . i l taai : n-e. i i i j imei)to ( u 

i.»'3eutaioento o eui puu , 

votava 

cus iao : 

. . . Disse-lhe tars coisas que elle 

tlcou da cór deste co lar inho (nj/ontou 
í 11"IV 0 colarinho immundoj. 

• ai^uioii ; 

— Q i i n m t r a çV»? H^k/ J 

N u m tr lLunul . 
11 j u i i (ao | é|j ai cusado de ladiBo): 

— N e g a o ç n i u o í 

— Nego, s im, sonbut-

— Mas eu Wlil lu aqu i seis pe^ua» 

'l'|e U y i l »m tot ibar o F>'lojf'<>. 
— A l l i »> SUIMtts a ISSO; eq 4pre^'l|-

tu-lhc seis m i l q ue néo v i l u m . 

i iuc accutuulurem lixo no inter ior das 

(•pspoctlvas habitações, de ixando assim 

(|o observar us (lispqslyQes du art igo 

autouedunto, son lo multados na quan-

tia do 2üS e ua do -luS nas roiuci-

donuiu». 

A t f. 8 , - 5 ( 4 parto eei|lral i|a eidqdp, 

do conformidade c omo perímetro aba ixo 

marcudo, a empruza ó obr igada u fa-

zer a remoção completa do l ixo, das 
7 à s S horas da manha . 

§ un lco .- E ' , entretanto, perni l t t ldo 

aos habitantes desso per ímetro na fôr-

m a do art. 1' depositarem o l ixo nas 

ruas dus !) ás I I horas da noite, uma 

vez que o fuçam ora vusi lhas apro-

p^iudífs, (jotii t a iupa do ntqd" a tlcu-

rótri l iernietícameii lo loclupins. 

Art . 4 — Po lo luuçai i icnto do l ixo 

t o p i (lestas condições sotVreiá o infra-

'•'*• '••" " ' ( )$ na ro-

do coiligo 

ile posturii.-). 

Art . 5 .—Os proprietários ou inquili-

nos dos prédios urbanos quo níio pos-

«qirnii l vr . i i lh i i j próprias ou nflo pos-

sam dopositar o lixo nas horas detor-

minudus, o terão reunido em qua lquer 

vas i lha para entregar Us carroças da 

l impeza, na sua passagem. 

Art. I I .—A eiuproza tora o numero 

do carroças necessário para quo o ser-

viço seja feito do modo completo den-

tro (Ias horas marcadas. 

' í r f . y . - A s çairuÇ^s. st,:ao providas 

de uma sineta bpin' forte i i l lm dc an 

nunciur aos moradores a sua appre-

jjitúaçfto. 

>,rt. H. As fpjrrqçttB serão levadas 

a passn, úuoií ipaií l iada cada ú m a de um 

condueter o do um aux i l i a r para re-

ceber o lixo, devendo parar em frente 

dos prédios por occasifto do recebi-

mento do l ixo. 

.-."!, Jarroças s e r í o providas 

de tampas movediças para serem alier 

tas apenas 110 mouiento do despejo do 

| i iu . i>, HHIf » c < cl|e|ai!, Sfialti iá^ i(Tl-

inodiutamuii te p a i a o logar Ha. deucar-

ga , sem parar em parte a lgun iu . 

.rfAit . 10 .—O perituetro u quo so re-

fere o art. II é o seguinte : part indo 

do largo do S. Bento , segue po a rua 

Libero Badaró em toda a sua exten-

são, desta pela rua J o sé Bon i fác io até 

á (lu S Bento , seguindo ao largo do 

S . Çranc i i eo , ri ja t o l o i u b o dc-ta i;eta 

do li iácii i info litó o largo ' WíiHlidpal, 

éomprehendido o trecho da rua da As 

'upijjjjleia vil) frente qo |>aeo mqn ic ipa l , 

t u a do ' fhua l ru , rua ' t abad i i i i u i oa a le 

a do Carmo, por esta até u largo do 

Palácio, todo este. rua 15 do Novem-

bro, rua da Boa-Vista até encont ra i ' o 

largo de S- Bento , eomprcheni lcndo as 

ruas, largos, travessas, e t c , dentro 

(ir:sfes limjr.es, conio rua Dire i ta , Ma-

rechal r jcodpfo , largo ua ye. etc. 

Art . 11 .—A falta d o cumpr imen to 

de qua lquer destas disposições por 

parto da ompresja, su je i ta a á mu l t a 

ile. :'. "i a fi0.i (col l t ra í to clausi||;| 1J» 

t 0"). 

Art. 12. O s habitantes du períme-

tro urbano da cidade, quo com a in-

fracçfto do art . ) ' depositarem l ixo 

nas ruas f ó ra das horas marcudas , 

sofTrcrfto a mu l t a du 10$. (Ai t. Os do 

iw l i lW lio pQíturas) . 

Art. II). -1,ficam sei Inteiro vigor 

íuuaS 'diií)4iíl'çôes'uüo contrár làs á o 

premente, q u e cotneçarft a v igorar do 

d ia 1- do setembro om d ianto . 

Publique-,so (• cumpra se. 

I i i tendenei» Munic ipal do 3. Pau lo , 

24 de agos ío dé I .-jíi;»—Q into|t!Íepíp, 

CKSABIQ RAMAI.I|O DA S(I.VA D 

A l/oti'.. 1 i/s Solara hoje fabricada ó prepara-
da ile hervas escolhidas da Hora fluminense. 

Devido i|os seus etifort,-os o estudos sobco o tra-
tamento do cailcro o da morpluia. o pliai macoulico 
Kscobar tem uuniu na Kuropa o credito uo Uriisil. 

S k a ( l i a e . K a c i n l l i o 

O meu visiul io Roberto D i as de An-

drade esteve en fe rmo cerca do 11111 an-

110, e, tan to eu como aquel les quo o 

t ra ta ram, ju lgamol-o perdido por raor-

plietico. 

Dcsi!li|ilido por a lsmis . lu i i iou com 

parc invmin o l . l ix i r M. Morato—pro-

pagado por D. Car los , o sarou. 

Deus m e perdoe cm dizer que , so nilo 

fossu 011 tes temunha ocplar doçtc fa» 

eto. poi-o-ia em duvi t la , 

O El id i r M . Mora to—cura a Mor-

phéa . 

Bcmdi to seja o Senhor . 

PAUKE JACINTIIO E . TOURES 

S . P a u l o . 

Deposito em S . Paulo —Pe ixo to Et-, 

te l la ít C o m p . , rua de S. Ben to , I I , 

PHOSFHATINAFALIÈRES.MimemojitCrlancu 

A o s <|>i<' m i t 1\ 'o i i | | 

Morro Pc l lado , \s do março tle 1NDU. 

— Am igo Ca lde i ra j ú n i o r . •— E ' com 

verdaileiro e. ,pauto quo luyo qo teu co-

nheç.imeiUii o uu li ' marav i l hosa pro-

duz ida pelos preparados—l i l i x i r e 1-ri— 

cçáo Ant l-rheumaticos do dr . Netto. 

Pois trata-se de um colono da fazen-

da de 11111 am igo que lia ma i s de 8 

mezes so nchuva no fundo do leito o 

hoje, depois do ter usado apenas 5 vi-

dros do el ix ir o 2 da fricçfto, acliA-^e 

traba lhando sem <• m p t u r u^otuniodo. 

pódu o ainlt|o'' mandar ' pub l i car a 

présénto, e da m i n h a parte desejo quu 

esse santo reméd io se torno conheci-

do da h uman i d ade solfredora. 

S ó " 

Teu utu." obr . " 

Sll.VF.M0 MtNKltVlNO. 

Deposito em S. Paula, rua Dire i ta , 3. 

l a n o , A. Caiuputi. , , . l ü- i ) ta a. J 

A l l e i i ç õ o 

Mqnm Pc l lado , í'2 do íev.ereiro de 

jyi j í t . — min', '.-r.' Líiíz N. Ca lde i ra Ju-

njor. — Kii» resposta ú sua pergunta , 

toiliio a i c p o n á u r quu os rbtuf tados 

por m im obtidos com o uso do ol lx ir 

o fr icção anti-rheumatleos do dr. Net-

t i , foram s léu i Uu m i u t a çs j ioçtat lvf . 

pois pa iece impossível a prompt idao 

com i]iie taes específicos debel laram 

as intensas dores o inllatnniaçOes que 

me hav i am imm(i i|u. 

' Poileniló' fuzér ilc^la q uso quo lhe 

upprouver j sou, 

A m . " c cr . " obr.» 

AL'ou ST o DF. LIMA VIANNA. 

Deposito cm .S'. Paulo, r u a D i re i ta , 8 

Campinns , 8 do abril de 1SU:I.—Il|m. 

sr . Lu iz Nct to Cala inu Jonioi-. — M . f e l -

lijdo. —Presat|íssiii(o 9 '«ft-rKin 

ffiíipHatli i\ vo»-i« amian-

to, tenho a responder-vos [quo os pre-

parados v inho tônico, e l ix ir o fr icção 

anti-i c l imát icos, que o amo . l ia tempos 

me remetteu e pediu para emi t t i r so-

bre e l l i s a rainha opinilio, sSo do uti-

lidade van ta j osa incontestável nos 

diversos casos pura quaed In-

ülclMon. t;ouio ut pefto tive occasifto d c 

vorincar. Podendo fazer desta o uso 

que lho convier , subscrevo-me, com 

toda a consideração o est ima, amo . cro. 

obr.—Dr. AXOF.I.O SIMÕKS, medico da 
Santa Cusa (le Viscricortj i^ r l j Cs'ti-

pit tó^ 

poji(iai$o em S. P a u t o , - M a a Direi 

»• ( l ' l j 

U n i n d o H o t e l I * o u l Í M l i t 

Tendo o Diário Popular do bo jo no-

tioiado quo os boteis du S. Pau lo , 

aprove i tando a concurrencia 1 oxtraor-

dinar ia das famí l ias v indas do Santos , 

estavam cobrando 15S do (liaria, apres-

so-me a declarar que o Grande Ilolel 
Paulista, a rua da I lua-Vista, con t l núa 

cobrando a (l iaria de 11$ o 10S. 

S. Pau lo , 20 do se tembro do 18I IX 

O gerente 

PRAXEDES GII.-OIIOZCO 

A l o | t i * : i d i M l i o l t i - « ' i i H 

A 1IÃI I', A 1'II.HA 
Ee e minha lllha Custodia, possuidoras de um 

sitio ont Jeqilitltibouba. em Minas (tornes, sem sa* 
ber adribnir a ipie. a allmeutacAu ou berauva, 
uunca tivemos um só doente do mal ua família. 
Viuva ba o aunos, e minha lllha naurphandade. 
no melo da tempestade da vida, quando o sol 
derramava seus raios luminosos, o meu cúrnçfto 
rodoluvn-se de dor profunda, quadra horrorosa ó 
aquella por uue temos atravessado. 

Nfto era a falta de recursos, que senlla minha 
alma palllda o sombria, era a moléstia, a loira 
du proximo, o receio e o dospreso que tinham 
de minha lllha, e de quem subscreve estas linhas. 

vida de dór o de angustias d a vida do leproso: 
o sofTrlmento moral dou mil vezes mais que o pby-
•leo. Planejava tudo, queria morrer, nllo podia 
mais arrostar a cxistcucla. Era uma noite chu-
vosa, bateu-mo na porteira um boladeiro, pedin-
do rancho. 

Condoído de nossa sorte, disse-nos: no Itlo de 
Janeiro, em Nlctheroy. il rua do Santa Kosa, 
mora o Invontor da - Ataubu du Habyra reme-
dlo vegetal, segredo do i bagre* e approvado pe-
la academia. 

Tenho estado com um moço meu amigo, que 
sarou com a . Atauha de Habyra - Vão consultar, 
ou mandem uma proposta para vir reinedios,vcr-
dadeiros. Vimos resitilf em nina chácara no ' Rio 
do Janeiro, usámos lia Habyra, e em .Imoles al-
cançámos a cora o uma suado perfeita. 

A pedido de parentes em.luis de Fóra \aiuo-nos 
apresentar ao corpo medico. 

Em proveito daquolles que padecem, vamos la-
ser liem conhecido o talento o a alta sabedoria do 
inventor da < Atauha de Habyra •• o cidadáo Jofto 
de F.scobnr. 

Sr. Kscobar. V. H. que ú bemfeitor da huma-
nlilade. tllo humano o desinteressado, nos perdôo 
se com estas linhas olfeudemos vosso inoliudrc. 

K a justiça o a Rratldfto. 

FKI.IHIUXA CUSTODIA DU AttituuA IUÍITK 
Itio de Janeiro, ls do julho de 1S1U 

Itlo, -J.'i do julho do 1HU3 
(?aro uni" .(. de Eseoliar, 

Tem por llnt esla conununlcar ao antigo que ao 
teu valioso remédio acabou-se ha ô dias. 

Apesar de achar-me quasi restabelecido, quero 
mais uma vos pedir-vos o especial favor de até a 
aqui chegar por cujo e extremo favor lhe ficarei 
desde Jft agradecido. 

Hou com grata estima o consldornçSo 

am., cr., ob°. 
JoAqUIM UACTISTA DOS HASTOS 

[tua de S. [tento, 11. I. 
Xola.—Esto capitalista tratou-se com :!* inedl-

(llcos. foi a Caldas, e veio hospedar-se nu bolei do 
Tenente Marinnu l.elte •!.•" em H. José dos Cam-
pos, e hoje apresenta-se radicalmente curado. 

lllmo. sr. pbnrinacoiltlco Jofto de Kscobar. 
Sem o prazer de conhecer pessoalmente V. fl., o 

seu nume entretanto mo é muito sympnlhlco pulas 
noticias que correm de remédios que appllca para 
a cura do mal de H. l.azaro. 

II' do que trato nesta occasifto: o portador é um 
sr. illgtiu de toda protecv&o e que entrego aos 
seus humanlturlos cuidados: é paupérrimo, e pe-
dindo quo-o auxilio n n tudo que fõr possível, ri s. 
ponsabillso-mo entretanto pelos medicamentos 
que Julgar dever elle tomar. 

Peço a ttnezn ile responder-me eu de chegar 
uo nosso eseripturlo á rua do Carmo, (lõ, quando 
vier A cidade. 

De V. H. att. venerador e cr. 
llr. J o i o 1'KDltKtll \ 110 COUTO FKUUAZ JtlNlolt 

3 de dezembro de Isll^. 

Maceió, 1:1 de julho du Isli3. 
lllmo. sr. ptiarmaceutlco Jufto de Kscobar. 
Saúde, l.eado a liiltflil i/o /• o Vi 0111 attosladq 

favoravel sobro • Atauha de Saliyra -. prepara-
du por V. H. contra murpbéa. Incluso remetto-
lhe um saque na Importanula de loa^iino para 
V. S. lazer*me o obséquio de romettur com ur-
gência por um dos paquetes Ijiuyd Brasileiro 
um caixote du mesmo remédio. :l£i|00 desta 
quantia ú para pagamento du fruto do caixote, 
veio corno encummenda. 

Espero quu V. S será prossurose em attender 
o meu podido polo quo antecipo meus sinceros 
agradecimentos. 

Enviará um pruspecto sobre o modo de usar 
a dieta. 

Som mais assumido subscrevo-me 
De V. H. criado oh". 

HU.VKSTHK AXTIINIO ruis HANTOlt 
Itua doCommercIo, n. Ho. Maceió. 

1 0 - 1 0 dom. 

. V l » i - a v « « 

Plraentel \ Sut to part ic ipam uys 

seus l i cguczos , quer desta praça qu,.p 

do Interior, que os sons Hupregados 

cobradores se Reb".',u nuin idos do pro-

curação pora receber toda o qua lquor 

quant ia , por isso nAosu rosponsi l isum 

por qua lquor impor tânc ia quo seja en-

tregue a pessòa quo nfio a t iver . 

S. Pau lo , 1U (le setembro de 1S0J. 

t i—5 

• ' r o v u s 

Dois annos ootu u m a perna inchada 

o u m a erupção l i um ida na mesma , com 

todos os curat ivos a tempo e horas 

sem sentir luelhorus, é para doscoro-

çoar. 

Expcr imenie i o novo rotncdio indí-

gena o — E l i x i r .M. .Morato—propagado 

por D . Carlos, o sent indo melhoras, 

cont inuei a usui-o a f ' l icar completa-

niento curado como estou. Al iençoudo 

medicamente. , 

Podem usar como convier. 

S. P a u l o . 

AUGUSTO CAMIEIUOS DE MIRANDA. 
Doposito em S . P a u l o—Pe i xo t o Es-

tella & Comp. . rua de H. Bento , I I . £ 

{•.»» o doiu. ( ! : ! ) . 

I i i l p o r t t i i i t i ^ i i l I O H I I K I O < l o 

o i i ^ i i ' «> f r l i - ç i i o : n i 6 i -

r l i o u u i s i l I r o H l i e V c i t o 

C i i l i l e l r n . 

At tosto ser verdade quo, estando ou 

no Morro Pcl lado, com um dos meus 

li lhos, de nome Sebast ião, q ue ha an-

nos soffria de r hòuma t i smo o naquel-

la oeeasiao se encon t rava a tacado de 

modo a nfto poder seguir yiu.açuj, alli 

tlcíimos de ffiilvt C.o.V mifues ' dias, fa-

a o ^ o o, uiçsiúo liso do Elixir e fri-
cção anti-rhcumatiqos ilo tlr. 

E m poucos dias col|',uit.v»i daquel lo 

preparado uti| tí^ca/, resultado, Conti-

ili!Ui'e\o OI (jíto, lue-u t l lho m a u al-

guns (lias e «w w I .awiuo t ra tamento 

depois que tlalli nos ret iramos, acha-se 

bojo completamentu restabelecido. 

Esta ó a verdade quo mo lova a 

fazer esta declaração a bem da hu-

manidade , certo de quu co lherão o 

mesmo resul tado todos ^ infelizes 

quo sofrrorep.: ^usyt boyriyei enfenni-

tiado o quu ' llz.ereiü uso do t i o 

raòaícámonto. 

Saúde q m\ <V- %.tl(V, ç a°. mesmo 

tenipq !\uc.to;'íso w a' t á V r o v^o quo 

lliu cciayler deste attç»t<wlo a bem do 

seus imprenses. 

Piu i lamonl ia i igabn 57 ,i„ n m l o du is' j : j 

JOÃO LUIZ DI; AI.VAKENOA 
!>'. feir: s) 

I V o i < m i i l U | f i 

Sr . D , Car los ,—Hal i indo-tuo 0111 uma 

perna u m a ferida, " z uso de d l ve i s " " 

remodios para cura i-a , porólii scui re-

sul tado a l gum . Tomei depois o Eli-

xir M. Mora to—propagado por D . Car-

los, o liquoi perfe i tamente b o m , Use 

v. s. desta come |(\c Convier. 

Vey . s. cr. o obr. 

ANTÔNIO KAKANI. 
Professor publ ico 

Oasa-Branca . 

Esta rceQilheolda a l l rma polo la-

holiifto, 

i iopoíilto em R. Pau lo , Pe ixo lo Es-

tel la St Comp., r u a de S. Bento, 11. I I . 

o dom. ( I I) 

.^ i I » I *<- Io (> :- i : i 0111 . I I M | , 

« l l o l i v 

Paço publ ico q a a a niarclnurla de 

Sinirtú dacopi (4 'Mlchell . s i ta á rua do 

Barfto do J und i a l i y , H l , nesta mesma 

cidade, pa.ison a " T tio exclusiva pro-

pr iedade do aba ixo ussigaado, l ivre c 

desembaraçada do qua lquer '.d 1 iw, de 

Mo te quo aquel jç> quu ' so j u lga rem 

(seus ççctíoreii ll-rao a bondade de apro-

seniai »so dentro do prazo de 8 dias, 

a con tar desla d a t a . 

J u nd i a hy , 1'2 do setembro de 1hu;i 

8—8 St MÃO JACOPI 

O l u l v o g i i t l o . l o õ o 1 1 . M . 

I C H C O I I Í I I ' n o s H O I I H m u i -
« o « , ç l l o n t o M o c o n h e -

c i d o s . 

Par t ic ipo aos meus am igos , clientes 

o conhocldos quo do bo jo om. d ian to 

deixo de advogar em companh i a do 

meu a m i g o dr. Capoto Va lente , o, 110 

momen to om quo dou esse passo, nfto 

posso vencer o desejo do manifestar-

lhe pub l i camente o meu sincero reco-

nhec imento polo grande serviço que 

me prestou Inlclando-mo, desdo os meus 

tempos acadêmicos, nos á r duos labores 

da v i da forenso. 

Ou t ros im scientiflco a todos em go-

rai q ue abri o meu escriptorlo ú r u a 

de S . Bento, n . 7. con t i nuando a re-

sidir í» rua Ualvfto Buono , n . 74, em 

cujo loguros estarei á d isposição dos 

am igos o clientes. 

8. Pau lo , ltl do so tombro do 1KII3. 

JOÃO UIIIEIBO DE MOUIIA ESCOIIAU, 
advogado. ü — 3 

V i l l I l O l M M ^ O I I M t i l I l i l l l O 

Tôn i co o estoniaehlco, do Netto Cal-

doira, tora sido aconselhado, cora os 

me lhores resultados, por dist inetos 

médicos, 0111 todos os casos em (pio re-

correm a esse med i c amen t o . 

D E P O S I T O E M 8 . P A U L O 

5 M 3—RUA DIREITA—il 

E D J L T A E S 

í ] 5 Í : i r à o r o m o o r a / o « I o 

: n > d i a s . 

JUÍZO DO COMMKRCIO 
O dr. Thonmz do Multo Alves, ju iz dc direito da 

priinulni vnra coinmcreial nesta capital de H. 
1'aulo, etc. 
Kavs saber aos que o prosente edital do clta-

çAo com o prazo de trinta dias virem quo por 
parte de .lose|ili Willlam Meo, presidente inte-
rino tia Companhia Importadora Paulista me tbi 
feita a peti^flo do teor seguinte: Hxm. sr. 
dr. juiz do coinmcrcio da primeira vara com-
inercial, I)iz Joscph Willlam Mce, presideuto in-
terino tia companhia Importadora Paulista, com 
séde nesta capital, quo, tendo vários accionistas 
da mesma companhia, cujos nomes constam da 
rolayilo Junta, deixado de effoctuar sua quinta 
e ultima entrada do 20$00u por acçilo, apezar 
de ter sido prorogado até dez do junho o prazo 
estipulado e lindo a 30 do novembro do anuo 
proximo passado, vêm roqaerer a v. exo. se 
digne mandar notificar aos mesmos accionistas, 
por meio dc editaes. que sejam publicados dez 
vezes durante o mez, em duas folhas de maior 
circulavilo desta capital, para realizarem a sua 
entrada om atrazo sob a pena de nilo o fazendo 
no termo marcado, serem vendidas cm leilfto as 
acções do cada um, por conta o risco do seus 
donos, á cotaçAo do dia, resalvando u acv.lo que 
compete ao suppllcanto para haver de seus su-
bscriptoros o cessionários o respectivo pagamen-
to. H R. MiTnV K. Paulo, vinte e oito do agos-
to de mil oitocontos o noventa o tres. Pela 
Companhia Importadora Paulista, Josepli Wil-
llam Moc, dlroctor presidentu interino, listava 
uma estampilha do duzentos réis, devidamente 
inutilizada, lira o que so continha cm dita po-
tli;flo, na qual proferi o despacho do teor se-
guinte : D. A. Como requer. H. Paulo, vinte e 
oito do agosto de mil oltocentOR e noventa e 
res. -Alves. Ura o quo se continha em ditos 
despacho, depois tio que via-se a lista dos ac-
cionistas remissos tia Companhia lnipoiU .lowi 
Paulista que é tio teor o forma sejjuitiie: Lista 
dos accionistas remissos da Côiupauliin Impor-
tadora 1'aulista: Antônio de Lacerda l'ianco, 
Antônio Pereira do Uuoiroz, dr. Antônio do (Juci. 
niz 'folies, tlr. Antônio Carlos Pacheco o Wilva, 
Adriano Moura. Banco tio Lavoura. Cândido 'A. 
I). da Hilva Kroiro, Ci\rlos V. de Almeida Prado, 
Carlos M. ilalvslo Mueno. t\. Clotilde l-rciio, Cou-
do do Loopoldina, L̂ runciscii eje .\SH:.S pacltoco 
.lunior. dr. Marianuo Antônio Vieira, Manool F. 
do Araújo Vianna. Km virtude d<> quo, chamo e 
convoco os accionistas da toforida Companhia 
Importadora PatllisUi, para doutro do prazo es-
tipulado, realçarem suas entradas em atrazo da 
tfoijooo por acerto, conforme o roquerido, sob 
pena de nfto o fazondo serem voudidas em lei-
IAo as aeçfies de cada um por couta e risco «IQ 
seus donos, A cotaçAo »1«» dia. R para qnq chv-
gue ao conhecimento do todos mam\oi expedir 
o presente que será aftlxadq ô lu^ar do cos-
tume o publicado p«*\i\ (uyfeJi.sa. Dado o passa, 
do nesta capital dr. d. Paulo, nos L'U tio »K'.'»to 
do 1-ií̂ . Lu. B.one.dicto (ilycerio i\\\ ' uiu 
escrevente, o escrevi. Pu. CeiU. 

VAo, «» «nbsciovi ü ^ a i r y i | u 7 i ) i l n y / l ( ) . 
111U2 dc Mcl^i _ 
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A N N U i V C Í O S 
A D .NJ IN ISTUADOI !-Dese j a-se ein-

"•| i re|?ar em tazeuda. v^ue:n preton-

temiei ' d i r i ja se á rua tio Uazon io t ro 

n. K W ' : l — i 

f- O S P O O C E T E I l i O S . V"end.i-s(• 

grande i iuan l idado do jornaes , :'•() 

ou 4 0 arrobas, na rua l õ do Novembro 

11. Sendo todos iaz-so grande rodue-

1,'úo no preço. 

p O S I S I l K l l t A Preci -n-se unia , q ue 

^ c o n h e ç a bmn o seu otllcio e t enha 

liCia condueta, no largo Muuic ipa l , 'Si. 
Paga-se b o m . 

• p U E C I S A - K l i do u m a professora quo 

^ ensino om ca:-a par t icu lar a tres 

men inas , sendo á p r ime i r a pur tuguez , 

rrnncoz, arit l imetica. bordados o p iano : 

ít segunda , instrucçllo pr imar ia o pla-

no ; a terceira, le i tura pelo mc thodo 

do Jofto de Deus o ca l l lgraphia . 

Cnr t a a esta ruducyfto cota as Ini-

ciacs C. S. I ' . 10—7 

C » i l t u - i a C i t c o l i i 

B H i i í m . 
LEU <fi*»M 

sua 

avó , 

l l l M 

I do 

nu 

t Domingos dos l ie is . D. Mar ia das 

Dores Vasconcellos Heis o 

tllhos, conv idam us i.cçsons do 

sua amisiadea sissistirom á mis-

sa do sot imo dia da not ic ia do fal-

lec lmento quo por a l m a do 

sempre lembrada niftl, sogra e 

a» , •tuni-i.-. t l«i-.,l:ii:v < 
H e l n ^ luandaiti rosar l io dia 2 

co,rr«nte, As H horas dn mauhft 

egre ja da wulÍPRsanilo-se desilo j á 

e t o r n a m e m e uuradecldos por este acto 

do rellyi&o o oar ldude . 2 -•> 

-rr— - « * -

• í o x é \ll|Oll l«> C o e l h o 

l . lno An tôn io Coe lho . Gaspar Coe-

lho, Mar ia O l y i n p l n Coidho (Io 

Castro, seus lll l ios o ,\ntw»io do 

Castro, tllhos, netos genro do 

fal lecldo . í o » « . l a t o n i o ( > o e -

I I K I , ngnidycom pi ' i . ' 'undainento As 

pessoas qllo a c ompanha r am « v iosmo 

l lnado A sua u l t ima tivwada, e du no-

vo pedem a presonva á mWsa do 

setiit\u dia qiU(! se i á ve~ivl» t}uiiiia-lel-

ra. 21, dft>, corrente, fa H h o w s d a ma-

n h a u a egre.jH da So, confessando se 

(lesttn jA efernuniento agrudecidos por 

ma i s oste octo de re l i g i ão o csridade. 

Locomovei 
Vende-«e um c o m p l » % „ l e n t 0 n o v o 

fi cavul los. 

VOC e t ra tar La rgo Kiachnelo, 23. 

Leilão judicial 
DE 

S < M ' c o n I U O I I I I M I O M , I t n l -

c n o , i i r i i m r ò o , I t i i l i i i l ^ - o 

<• p e s o s , i n i N l I i l i m , e l e . 

e t c . 

U. DE ALBUQUERQUE 
(Esa'iptorio Rua do Carmo, N. 17-A, 

Teleplnme 7ttí) 
Com alvarA do tuorotlssi iuo ilr.juiz 

dr ilirrito d a 1" v a r a do orphutus o 

ausentes desta capi ta l , farA venda e m 

leilfto, pelo melhor preço quo a lcançar , 

do todos os generos existentes no 

(Quarto ii. .'(/ do espol io do l lnado 

l . e o p o l t l o 1 ' t i g i i n e l l o , p a r u 

pagamen to do d iv idas . 

Quinta-feira, 21 do corrente 
A's 11 lioras da manhã 

l U E I I C A n i I V I K t 

Q U A R T O N . 34 

A H i i l i e r : 

Vinhos do todas as qua l idades , cer-

vejas, cogttucs, l icores, xaropes, agu.vr-

donto, bittors, e t c . , e t c . 

Arroz , foijfto, touc inho , ca rno de 

porco, carneiro, lebre, etc., e rv i l has , 

maços do vollas do cubo, d i tas do 

composição, massas (lilTerentes, Apo l l o 

o nucionaes, massas do trigo o t oma te , 

eonsorvas extrange irns , doces em cal-

da, ditos soccos, pa ios o l ingü iças , 

que i jos i tal ianos, do Minas, peneiras 

Unas, pliosphoros, p a l ha , fumos, cliu-

rutos, lutas com aspargos , d i tas c om 

camarões, ostras, p i m e n t a do Re ino , 

pitos dn barro, vassouras, gomnta pa-

ra roupa (lustro do pruta), man te i ga , 

o te . , etc. 

Arnmçfto, balcão, pedra m á r m o r e , 

o te . , e tc . 

Quinta-feira 21 do corrente 
A's 11 horas ila manhã 

NO 

M < i r < ' » < l i i i l m < l o V e r d u r a 

Q U A R T O N. 31 Q U A R T O N\ 34 

TEI.O LEILOEIBO 

M. de A l b u q u e r q u e 

SOROCABA 
Vendo-so u m res tauran te bem afro-

giu zado, 110 centro do commorc.lo. (it 

mot ivo da venda é o dono m u d a r d n 

negocio. 

Para t ra tar no m e s m o , r u a DUo i t o . 

( ( U i l t i ) ) " 
odiçfto especial p a r a o Brns i l , p u b l i -

cado om lilsbfia. Chegou o n . .'íTo 

Aos srs. ass ignantos roga-se o f a v o r 

do v irem reformar suus ass ig i i a t u rcs 

a l lm do nfto sof frorem interru ,jçftu . , i L S 

remessas. 
Accoitatu-so ass igna tu ras . 

Vende-se nu agencia 

I j U i - K O «IO l l o H i i r l o , V- A 

M A N G A & B A N D E I R A 
S. I'AUI.0 

«'/.itlliroí 
'JIUJH nyu-

i !M'!I.AH 

GL1N1GA MELIOA" 
l í e M f i e c l n l : i i e n l o < ! t ) 

i l o o n ç a H i i o r v o W i H 
lir. Bíllicoart FídfiouK 

da Pact i ldade de Medic ina de Paii.-c 

a n t i g o medico dos liospitaes da Poly-

cl in ica e da Casa do Haúde de I Jsbó. i , 

m e m b r o da Academia Rea l das Sclen-

cias e da Sociedade das seicnelus mé-

dicas de L:sb6a, da Kocicdadu medico 

psychologica do Par is , ila .Sociedade 

do medic ina legal do New-York , olll-

eia l da Academia do França . 

Hosidencia o c o n s u l t o r i o - R u a da 

L iberdade n. 148. 

Consu l t a s—Do meio-dia As 2 l ioras. 

20 - I 

0 GAFE' VÍADÜC10 
Paru fncilidi Ir dos trocou, tf tendido 

cm pacotes <l<' tsi-jishiikio*,, 
p o i - V Õ 4 X H » . . -4 Í I Í Í » 

• » 3 i H . | » o i - K - S O O O . 

BORGES. Mil HOMENS i a t » R t t S 

Bttci Direita - L'uuto do Viadurln 

SO —16 

Drogaria Importadora 
DE 

Giiisarâes, Mallet, Bícaího à Comp. 
i t u a s . l N ' < l r o , 

U I O D B J A N E I R O 

Ro^n-so a todos 03 srs. pUarnincoisticos, *ro« 
«uistiis o iiidustriítca a sua ntlonçAo |>a u 

Ifí ainde e iiennaucnto depoalto ik-fta drogaria. "r;m 
siMits armazéns encontra-se Hcmjire urandü 
«ito de toda» as drofras o produeto 
dos mais acruditados atitborcH 11A0 « 
•!os na modiciua, como também n.itv 
gorai. 

Itecobo também directamento to Ja» 
mineraes, uaturaes O bom ASSIN̂  COMJII.MO é'VU-
1 iadissimo uortimento du tudoa OH IR ti-uelbofi n 
utensílio» applicados aos labr.ruio, iúa ' pl.arr.n. -
oeutlcos, industriaes, etc., UIP. 

Preços sota compcUmcia 

Heniexxatí imnwÀiatas 

A 1 3 3 3 0 0 

O metro do se t lnc ta super ior , cor 
lisa, enfostada . 

C A S A B A U C K I , I , O S 

! » i i n J-; <lo \ u v e n i l ) i - o , -S 1 

:n»—ií.; 

A l ü \ < M Í . \ !><»"-. 
U.1 UM. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
»l-IiUA 15 I)K NOVBMBBO—81, ti. P n u l n 

« ü — 5 i 

A : t o $ 4 > õ ' > 

Cobertores brancos . a ndes de U 
IHU'5. casal, V i i l e n ; , 

CA HA J I A R C E L L O S 

•11 — Rua l!j de Xauc.brI, — 41 

v n / i o h i a " 
Vendo-se uma . f ranceza , (le H t m ' p r 

( » m uma pare lhn do c a v a l l n o mm-" 

potentes arreios. Ca r t a no5 ' .a ro^acçAo-

ft A. H , - 1 

(lütt 

PIMENTEL ISOTTO 
Recobe i am ixra;:de nuan t idado 

se i çuwtM a r t i g o s ; 

B a n h a Alves c m lutas 

D i ta amer i c ana o m barri l 

D i ta f i l ubo 

Btujolháu om ca i x a superior 

D i t o e m t ino super ior C l i C 

Pel jAd do Ch i le 

D i t o da terra 

Oencbra Fock in • 

D i t a l lope 

Ó leo Co la» om q u a r f o f t » 

Chumbo do n i u ^ - i o 

Pó lvora i n g l e í u cm 0 4 n i . . . 

a r t i gos q n e ' t u d o Vendem-

í * « i u d a » ' , t i , ç r t o , 

t ltl 1b. 

S - A 

(i-

4» d r , H l l v e l r u C i n t r o 

<> enoor.trado e m seu oscriptorío me--

lico r . m José Bonirucio , (i, d a 1 ás 

' lie. as. Res idênc ia , :|7, r u a dos U u a -

yai iazog. Te lepn . n . 601. 

p - ^ m ! n L - . 1 , l - i r n m f f í . . r T D i r j c r j B 

!>«• I l e n t o F e r r i i z 
Residência, r u a do Oa zome t r o^ 4 

Uscriptorlo, 0 , rua J o sé Bon i ' ,m io 

Ia I I a I hora . Tolcpli . n . 7^1. 

B K O ^ G H í T E ? r 
rííb.^S UtOUQUiCiÃO 
O nvtu mal* r»cll o i-cuQftinlco var» debeilar 

'ciilii « m i muleiiUnf, vet-Uadiiirn I ai<iJlo d.i hu-
m;iiiidnile, 6 o omprai» .1» um rjeíteuneMo 
»|iruprla.|i. cxc udvMHHito » , M í m . N . m e , 0 

porem, i lui ia nlltiTMu de rr,msdlr,4-p.lMnK,, cadM 
M M " ; « JU|K» InfailW.:. > o . c o l b adv 
vera idelro aerla rnmlnrenie j ,p, c|| i a h ,„„ 
oipen-noía uílo n.,« índkuMo , !X|,tencl» ' „ 

pc l l ü . l o a j . repul«çHo al̂ u.̂ n, coTiío.-.o B»t» 
mcdli ;.ment(i c twnh.;» atn p.,d.irt«o •,nTi'.a.lb-
tnatico, pul. ba»t«m úws. D,llirJ-e. de »„„ , 
aahnar o u c o x , • * , » fotlo luo u m i , e m t . m 

O vordaA.ito . í enu lnn i ^ í 0 B o , q n e i 

•H.proMute.p.la lr.,peclorto '.,era| de llyKlmie e 
t ; « » m r n n g u t r a d » : V „ , e.tr«lla oícarnad. 
tl«lro de «m dupla r re<cente M m u c o r c < 

pieta e voím, iíi». 

'jKPOfflTO GERAL 
1 * 1 . » < > 0 J n n o l r o 

rua «'.o B. Podro; 58 

< K ' « i H . M i u l o , P h a r m a c l i t 

I J O M . O , RÜA DE 8. JOÃO, 15 
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O C O M M l i p c I O D E S. P A U L O 

J 

H E R M A N N B U R C H A R D & COMP . 
Rua de São Sento 45 e 49 Caixa do correio n. 96 
t e s 

Chamam a attenção dos srs. fazendeiros para as vantagens (|ne resultam da applicação do material Decauville i i iodernamenle descolierlo, de que são IN ICOS AOKNTKS K DEPOSITAMOS NOS KSTADOS HK S. PAIT.O K PAISANA' 

O material para asvias-ferreas portáteis de Decauville, inventor do systema, é part icu larmente recommendavel aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, empreiteiros de obras e estradas de ferro, pelas razões seguin-

; 1.° pequeno custo pura a acquisição ; 2." facil idade da conserva ; :t.° rapidez no inov iments de transporte, na carga e descarga ; pequena diff iculdade de muda r a via-férrea de u m para outro logar ; :>.° completa independencia do tempo 

que nunca pude imped i r o movimento na via. 

I)c tudo isto resulta harateza do transporte e do jornal , visto que o trabalhador aproveitando os tr i lhosde Decauville faz tanto como .1 com carrinhos, o que dá u m a economia de KO % só sobre o jornal . 

Keeommondainos pois as vias portáteis de DKCAUVILLK para o transporte de material e mercadorias e especialmente para cale, cam a, tijolos, pedras e madeiras. 

l emos sempre u m grunde deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualquer industr ia , podendo mandar vir em pouco tempo qua lquer material especial, como locomotivas, carros 
para passageiros, guindastes, escovadores, etc. 

O MATERIAL DECAUVILLE ó preferível a qualquer outro por sua solidez, s impl ic idade e custo relat ivamente pequeno. 

Vendas a preços baratos, porem A DINHEIRO, em casa dos únicos agentes e depositários de DECAUVILLE nos Eslados de S. Paulo e Paraná, 

H E R M A N N BURCHARD 
:iO —'•!!! (alt . ) 

R u a c i e f ^ é i o B e n t o , c i o c o r r e i o , ir*. F̂Z€E» 

i » 

ALMEIDA. GUEDES & GO P 
í Rua Florancio de Abreu, 43-45 

Os proprietár ios dPst© noro estabelecimento ile primeira unLin no .sou 

gonoro, conv idam as oxmas. f ami i i i u paul is tas , os sons U M I Í Í O S o f i oguezcs 

que r desta capi ta l , quor do interior, a v is i taram o seu a rmazém , garant indo-

llios quo nel io encontrarão o quo lia do ma is luxo o moderno no gonoro do 

t n p c v " r ' : < " m a v c U . 

O soei" , sr .^1 ; i i i c ! < k ! i P A I n i o l t l s t ox-encarregado 

<la soeç lo do l í i | i « v n i ' i i i <!.-« l ' , » l i i ' í < * a H a i i l i i M i i r t u , acaba 

do v is i tar diversas praças ouropôiis, oscolheudo o comprando o quo encontrou 

d e mais moderno o adequado as suas escolhas a > gosto apurado da popn-

!av&o pau l i s ta . 

Na nossa ensa oncontrn i i lo os q u o nos derem a sul i ida honra da sua 

s u a visita: Ameiihlrniriits comp le tos : p a i a salas de vi.-ilas, com tudo o que 

i lose jcrom. desde os ma is r icos tecidos Go ld ins : a las de j a n t a r , quar tos de 

do rm i r C vest ir (para estes eomntodos temos o <] ne ha de mais rico, de gus-

to o m o ò f i n n ) : escriptorlos, bilhares e todos ós seus pertences. 

Ternos estofados espelhos, tapetes, pellegos, tapetes para Ojcada. coi-

rtfn-s o ostrados de inúlas. 

Nop i ncumb imos do todos os t raba lhos de adornos de portas, j ano l l as , 

e i t iadaí , nobres, etc., o t c , p a r a o que temos um comple to sor t imouto do te-

c idos o cor t inas próprios para este f im. 

O nowio socio command i t a i i o sr. - I . A . I . . I N Í I V Í I C I I O o u -

M I I I M » — p o d e par t i cu la rmente ns exuias. famí l ias de sua amizade e aos 

.seus amigos que iios honrem com a s u a preciosa v is i ta . 

ALMEIDA GUED3S & C. 
T a p e ç a r i a 

E a folha de maior circulação i a America do Sul 
Recebem-se ass ignaturas I I Í I agenc ia : R u ã 15 de No-

vembro , 11, s . Paulo . 
N.B.—A venda avulsa da folha faz-se na mesma agencia 

e pelas ruas da cidade. 

L i 
I C I I J 5»r<->::s < 3 a L i i i i i x * / . ; ! S & u J>2S<Í' Í» 4» & * : i r t i < % i t l x u * 

p a i * l i c i i ) a a o |» i i l»3 i<*<> «L<» < * O I I -
( < > I * s i i i ( l a i 3 e Í M M I J st c h u i M u ! ; ) » l o < , < M » | I , J M , I « » 
P M - . - M Í O c o m a E n t c m l c n c í a . % S U N > 4 ! ; » : K T , S « * M ' U « • - -
c r i p l o r i c » á B ^ u l o i r a <54" J < K K S > V I . 1-Efc o i w ! ^ 

a l t c n d o r á p r o m p t a i i K M i í c c <{ti;> B<j i t '* r r < »<* l : • 

i n a ç ã o I o i h S ^ I I E C ;»<Í M M * V H ; O ( ! ;< t h » ' ! » » - - / ; ; < { ; m i n ; m 

<5 |»3*SftÇ2»H [ K l h l i < * a s 4*> ( i a I M i K H í í S » O '3»» I « \ t i i l i l M 4 ' i t H . i M 

l » s » r l i r u I a r c M . 

K w t a H R C ( ; l a n i a ( ; Ò O H p i i d o i i J I M T ( r a i m -

i n i t i i d s t M j>4>i* t e l c p l i o n c . 

O o TELEPHONE 

D A 

I ^ Í A U T H / ^ 

i © f l - A Z í L E I R A 

Licor delicioso 

B' di; mesa tonico, esto-

maca l c reparador. 

[Preparada pelo phar-

ínaeeutico 

C A T T A P R E T A 

—SÍ-

RIO DE JANEIRO 

Approvaila pela 

" in ípcctor ia <ic hyciuno d" 

Kio do Janeiro. 

DEPOHITARtOH 

ARAÚJO I PIMENTA 
liua do 8. Pedro, HO 

DEMONSTRAND 
a p o s i ç ã o o < * e u p a d a p e l a e s ( | u a d r a d o s r e v o l t o s s i k o s 

p o n t o s f o r t i f i c a d o s d a < a p i t a i f e d e r a l e d e N i c t h « r o y . 

Trabalho nitido e intaressaniissimo 
Á V F N D A 

e s c * . o i . • i - t o i Í J L 

Leia com ftttençflo o 

prospocto junto. 

2 — LARGO DA MATRIZ UOVA — 2 
Anderson, Sotto Maior & C. 

D I G E S Í ^ E S 

D I F F Í C E K " 

Dyspepsla 

Perda da 

A p p e t i t e 

T o r c c o - a i G V 

Vomltos 

Diarrtiéai 

chronica\ 

S T I V O c o m C I U i N A , B O C A o P E P S I M f t ,-V, . TABS - i í c d a l í i a * cf» Ouro o IJlplQWO* do IIüZr_tl 
ADOFIAUOj iM^V^H^V^ ̂  ^ ^ d o . IO « RUIMUM {BSBSCai 

& c . 
Proprietários ds áeposi'oí ds carvão estabele-

cidos ha mais de 50 sanas. 

Tóm sempre grande quan t idade em deposito, 56 de pri-

mei ra qua l idade 

CARDIFF, 
N E W - C A S T L E , 

d e f o r j a , c o k e ; f e r r o ^ u s a , q u e v e n d e m p e l o s p r e ç o s m a i s 

r a z o a v e i s . 

C o n t r a c t o s c o m o s G o v e r n o s d o B r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s t r a n s a l l a n t i c o s e c o m a 

C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Steam Navigation Company 

d e a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

T ^ d a s a s c o m m u n i c a ç õ e í p a r a W I L S O N , S O N S & C . , e m 

S a n t o . s , d e v e m s e r d i r i g i d a s p a r a a c a i x a p o s l a l (51 ; e n d e -

r e ç o t e ' e g r a p h i c o - A N G E L I C U S . 

C a s a i n a t r i z — W i l s o n , S o n s & C " . L i m i t e d , L o n d o n . 

Cardiff 

Preço de cada exemp la r : p " o c o r » £ Í I I Z Z Z : ?oo T 
R é m e t f o - s e i m i v a e d i a t a m e i r B t e c g u a S q u e r G Ê ü a ü i t ê t í s f O o d e 

© x e m g i i a i ^ a s ^ i g s e g a p e e S S d a á s s l a í i e i r ® s o i P n _ _ 

GUARDA-PO'S PARA SENHORA 
« G H A I B S 3 - D a T í M i f i H T - O 

LA SAISON 
S. PAULO Rua S. Hsatot 51 S, PAULO 

H e n r i q u e O a n i b e r g C . 

F i S Â O O F 8 E S G 0 A L H A U , NA TURAL e A1E0IQI8 
Q Uialotr 4OT'tWo, i- i m «»f«> • " > • ' » « » « r « o o < a p w « s o 

KKPOVIÇAr, LÍM|V«HÍ*A1- Ot. t>« -069 
Rn-rll»» 4«W« 40 AHKU.J •.» IT-M-i ImtlíHtll. H«pj|lM. Porlopl. M linai. • 

m i IWMUInt HUMH^*.r.."i.4.:-. l-lM Tirlmolroo médicos tio munde 
I n t ü T j )< Crlacçaa in-i. i l • T'ti» rss frarai». turtre w o o I m i I u *> 
P s t i . T o n e Ifumotctn E.-- « u Pello..le. 

iS muito m a i s ÍM"•; , f . ' i ç . Í o . Mm do tsua 
i a-n 09 0/T>.t ' r.-fit-nw de T-7 i-a rja jai çuajs 

a •fíDWS''*' tai í)l'1 ' u ^ , * - ' . .rr* fin tuai arúD- iam ?»s auratlmi. 'iFr 
( • M N M K A M * ' 'HOUUANT" ' 
iraco pnopuíTir» • I ^ t . O O , s. •» -o '"' 

F H A - Ç A I D A a i E - p ^ B I L t í C A . m 

l A i i l l g » a* i- ;««- j t < l í i A c c l u i i i i i ç à o j 

VIUVA AGUIAR & FILHO 
Oflorocom aos srs. hospedos o oxmas . famí l i as toda a no i iunodldade 

prompt idao o f ranqueza , por preços modiros. 

Bond â porta para qualqiier ponto da cidade. — Perto da Estarão Cen-
tral. 

Preven imos aos srs. I-O I M 
sua leg i t imidade, ver i f iquem os 

nos envoluei os. 

Os sacros s5o de pn;• *• 1 ? 

volueros sâo de papei azi:! inij 

S. Pau lo , 12 de setembro ds> 

do nosso eafe que. para iraronti.t da 

impressos, tan iu nos saeei.s eemo 

ir;i;.res.sos ••'"•m t in ta azul : e <-s en-

•om t in ta vermelha. 

BORGES, iíüifM n Â G ü i M A H À E S 

E Í I I . - I a » i i - i i t u , 

1 4 0 , C A I X A IJO C O K H K I U j ; . 

« I o V i : u i t , < * 1 

P A J L O C » I X A DO C l K K K I O . 1-10 

r.- msrvnmjüiu 

y w ' * 

' — -rm 

• r, 

Con/i 

I R Z C O H S T S T ü i : 

f t T ô n i c o 

<trj: .PS pQSSOU 
idosas, ns Muíliarez, 

• Crianças dóbis e a.s 
Pessoas 

razas dü C o / / s ti tu if, ã o. 
• VIMHO C ü VIAL «• 

s A m z m 

J)iarr: i'mal(-nica, a I<1 i ;ccnM«-.i ;> : r-
lán uina palavra, toü<>s á'i'uMlc- <:-.:.riu 
1-; gotairiento nervóso, aõs juat - :• . 

| predispostos. - i u<*i:, i-i:arnt<n 
-""•n-ns KM TODA'." » 

rvxm-

'{» J . VIAL, vnu de 
•pRrvriPA v 

l'!>1 C " A 

SU^iC* Di-, C A R N E 

P ^ O ^ - H A T O d t f / L 1 

z t j i . y i f o 
ccri 

"iubetzn-jnj necessárias j 

'ul-sij-insdVtíis na 
fcr.raçâo ò no 

ucs"i:.'. ir/m i.to da Carne | 
muscular e dos System as 

i:c-"-/q&os o osso'Os. 
• i i i ' . ' m-tis aciivu-, para I 

- • G i.sli ilas, 
' - I • ' HlValí-SCf /.('í.is.-tc. I 
:. dti i i"'uujr:crMn<<ri o. de I 

iu.ju e.- i.i i lalalLuenle I 
oitrOon, 14. i 

C O M P A X H I A . 

oramenios de São Paulo 

R i o d e J a n e i r o 1 0 - 1 0 

in-jo c.irra 0.13 tuas curativas. 
,IO _,»>.)• toríe*SKIC 1» UNLO*. I.-I F ^ B . 

«• fc» » « A í , 1'IUHlíAWí 

FILàAES El11 

S ã o V i c e n t e 

F ^ r n a m b u c o 

l i a h i a 

H i o d e J a n e i r > 

S a u t o s 

M o n t e v l d é o 

I l u e n o s - A i r e s 

La Plata 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S . Pauío 

ESTABELECIMENTO DE CAVEIRAS 

ISeSJPIOBIO: EUA DIESITA, 6, SOBEAEO 

l - f l , — R u a d o B a r > à < > i à a p e t i n i r . g a , — I A 

J U N T O A O V I A D L C T O D O C I I A 

A e a S ) { » a h r i r - s o b e m n i o n t f u ^ o ( { M l i t l i ^ I e c i a i e n 

í<> <8<k í : r . * : u n r i n h o e a n o d a n , p e - í u 

M I A R I N ^ I , P E L U A P É I M <I<I H O I . 
P R E Ç O S S E M C O M P E T E K C I A 

COSTA, MELLO & C . 

F i c a m v i g o r a n d o a t é u l t e r l o r a v i s o , o s s e g u i n t e s | i re i ;os : 

C a l v i r g e m , e m s a c c o s d e 0 0 k i l o s 3 í i " , o i ! 

. e x t i n t a • • d e 1 0 0 l i t r o s 2 Í - 2 0 U 

lá 200 
T e l h a s n a c i o n a e s , m i l h e i r o I 

C a y e i r a s , 5 d e j u l h o c j o I 8 Í ) 0 . 

0 e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , 

F r n n c h c o I- ' . I t . - « n . 

d sp o sito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escpip íopio: rua Direita, 6 - sobrado 
1 ' e l o p l i o n o 1 1 . * i . " t O 

PAPEL em balas para embru lho 

cartão de diversas côres e Cjilalidades 

para impressão e p a u escripta 

jeis na nossa faliriei se racommemlars nelas suas fjyaliilades e preços 
(a té o fim do anno) 

u l l 
Î o e & H i l eman 

a s I D A í B - O A « « a s 

I t o H l a u r n n l l : i , f>:>i | , . 

Aberto toda a noite, com gabinetes reservados para f am í l i a s . 

T h e o n l y ç ü g i j s h h o u g e i n 5 . F a u l o 

Q O - K , 

THEATRO S. JOSÉ 

ALTO I OURO 
1 S Ü O U 

",,M) que ha de mais fino e puro 
f| 1 I . . . , . 

Casa Especial de Pianos 
o i : 

r ' 

m \ m ] 

7 5 — 3 1 1 1 

RUA DE S. JOÃO, N. 
S Ã O I P A L J L O 

3 0 e 3 4 

30- U 

V I I L L I O 4 -OJ |<S I *CH L E G I T I M O 
V i n l i o v e r i l c 

V . u t i i i » I t n l I s i n o H 

- V i n l i , ; . r r n i K W z e * 

V i n l n i M <l<> l l l i e m i 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
Un i n do dopoüito de. conservas cx t r ango i r j s , I I IOSUIÍB, vcl las, goner^s do 

paiz, a l fa fn . etc. 

S í s t A S £ ' € > 2 1 A T A C A M 3 S A 

I A » i \ i i i < : i i i o 

Barrosa Filho & Osorio 
r i ! » i l n C a i x a d ' . \ j | i u S . P a u l o 

u í i iu i i i » DU m i DU M a i e d i a l D U U I O . Q 1 5 - l i 

m | 

! S . P a u t o 

E ^ f ã R E á A 1 ' H E A T a A - L I D - O B ^ A S I I L 

i r m u l n c o m p a n l i i i i <!«• o p « r n r o m i e i i , o p e r e l i i i 

v i i i n l e v i l l c P i i i i i K i i N m , « I o t h n u t r o H a n t ' A i i m 

c i n | i r o z í i M a t l o N «.V C o n i p . 

DIRECÇÃO DO ACTOR MATTOS 
Dovondn c icsrar Imjo a esta capital , f a r á a sua ostréa 

HOJE, qu in ta-fe i ra 21 do corrente, HOJE 
(.'oin a nporota em ai-tos 

( is bi lhetes acham-se per especial favor , no eseriptor io d o F.nindo 
dr S. Paulo, m a 13 do Novembro , fiH, díis 1(1 horas da m a n h a 4s 5 d a tarde 

depois na b i lheter ia do t hea t ro . ' 

P r e ç o s : 

Camaro tos do 1» c 2» o rdem . 

Camaro tes de .')• o r dem . . . 

Po l t ronas 

Cade iras n u m e r a d a s . . . . 

En t r ada , para camaro te . . . 

Ga ler ias 

O h o n | i e 

. . 2 r 4 o o o 

. . 15ÍOOO 

. . r,foo<> 

. . 3$ ooo 

. . 2»0(K) 

. . Í ÍÓOO 

H » H O i n t r a i i « r n r i v e l i * . 

Y , 

'tf 

/ -t-^i" 

j f f t 

M 

W r l 

\ > 1 

w . 

, i 

v í m m m • r i t f i i f i r i i i r m é í m í A J . . ' . » 
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fc 

S A B O N E T E 

R I T 
f ? " O 

.UmcJÍ I ti 
P H F . N I C O GLYCERINADO 

U m V Z L H Q S A D E S C O B E R T A , " ' . 
A l > t > I t < t V A I » 

Pela Inspeciona Geral de íiygiene 
liste sabonete, que representa o maior esforço 

dasc ienc ia , lem feito grautle revolução pela aceci-

tação quo acebeu em todas as partes do m u n d o 

em que lom sido usado. O considerável numero 

de pessoas que delle tom usado cou i inna a su -

perioridade desta combinação scicntilica, eollo-

cando- j entre os primeiros dos sabonetes medic i-

naes a i j iioje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparecer em poucos dias as 

M i i i K - h i i N n o r o s l o , 

E a p i n h a f i , 

P a i i n o H , 

H a r i l » » , 
K t n i t l g c n » , 

I > n i ' l h i ' O H , 

C í i s p a , 

E n i i K ' « ' ' s <-5i I a n o a i i , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho ó o melhor sabonete até boje 

conhec ido: não só torna a pelle macia e avellu-

dada , fazendo-a espargir o ma is fragrante a roma , 

como è u m seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção benellca do ácido phenico que entra em sua 

composição. 

liste sabonete, que é considerado hoje orna-

men to indispensável de todas as luileltes, dá á 

cut is aítractivos e encantos, fazendo desapparecer 

Iodas as desfonnidades de q ue é susceptível a 

pelle. Innumeros altestados de pessoas insuspei-

tas c de abalisados clínicos a l f i nnam sua ellicacia. 

Para evitar falsillcaçíJes, exigir no rotulo ex-

terno em t inta vermelha a f irma dos agentes C VH-

VALI IO FILHO & CO MI'. 
: liiizili, l o S : ca ixa (In tros, 4$ . u m . IS.MIO. 

PUÍ 

l i t i a D i r e i t a 
fJE DROGAS 

'1 

10(1 7(1 

« aj m u 
bsS> s r a 83 

ms w í s h ^ ^ H h A S 

D e p u r a t r / , 1 e R e g e n e r a t í ü r cio S a n g u e 
3?iri .-v-ileg-iacio a p e l o G r o v a r n o d e S . ãVC. o l 3?òoi d . ' I t a . l i a 

DO PUORBBSOK 
I f i l B S T O P Ã . G I I A I O 

Yr.N HXCMÜIVAMKNTK UM 

r í a p o l o s , C a l a . t a M a r c o r e a * proiu-ia) 

» CAS 1 PE FLOREKÇÀ ESTÁ SUPfMMIDi 0 W / , EMiem PAlSLIAUO pc.sui-i (<*„< .is M 
recitai Wtpt&i pá.'* proi)'ii mH1 (.'•' rIcfun1:) Pr"'--*si- JERO.-IYHü PARLIANO, s;'li tio. § 

Exigir joü."'j 3 co ii i i nxa j murcn tio tabi-lczi >OIJ. co íarmrmcme A lei. r 
EFiHEr.TO P ULIA1MO. li 

Deposito*: C" do DROGAS do ESTADO l!g S. Pilli» nu.' iinndiui» 1'luiruuuiiu, jjj 
,F. r.M TODAS m- ; Rim:!i" .:; DO firusil, 0 

< ^ o $ o o o 

I ' u r u m n inucq i i im írai .eoz. 

C a w a I t a r o c l i i i M 

R U A 1 5 n u NOVEMI IRO , 41 

:s' «o 

SABÃO - RUSSO 
M a r a v i S i i o s a e s s e n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARÂDEDA 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA D E 

IIYG1ENF, PUDLICA DA CAPITAL 

I n n u m e r o s certif icados de medico* dis-

t inetos o de pessoas do todo o cr i tér io 

a t tos tam e preeon isam o s s í » l » í > 0 

I t a x H o p a r o cu ra r 

Q u e i m a d u r a * 

Nevralgiitts 

Contusões 

Da r t h r o s 

Emp i n gon s 

Pannos 

Campas 
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Esp inhas 

j D o r e s iheumat i . ' ns 

, D « : t h do cabeva 

jKor lmentos 

iSa ida t . 

i Chagas 

! R uga s 

ErupçOea cutancas (> mordodiira.- do 

insoctos venenosos, etc. 

A ún i ca e a melhor A Q O A i J l ' TOI-

IJETTR, r eun indo om si todas pro-

priedades d:us niais a famadaa . 

Vondo-se om todas os drogar ias 

ha r i nac ius e lojas du pe r f uma rios. 

Pus de Marina e. ferro, de Pe^olt 

A|»|>r»VMU4> |>. l; i j n n l u i l e l i y K i e n o 

f l verdade i ro eapc+iNco ila opl inví lo 

e anem ia , o me l ho r dos tônicos o 

an thebn in i t i co . 

A l ém da sua van t agem o efllcarn» 

j á ha m u i t o rcennliccidtiypolos s i r . 

n i o dkos n a opilH^ito, chuiiiit^so lhcs a 

at tcnçi io p a r a o sou «Rd i to touico rc-

const i tu in to , n a doso s implesmonto ilo 

5 ccn t ig ramiuos o m (japsulas, toma<-

das apenas u w a om cada refe ição. 

Pós , capsnlas , p í lu las , xarope o vi-

n h o vendom-se na drogar ia Pocko l t , ! todos os centros agr íco las do 

ü u l n u d a , 150. R i o d o J a n n . r o : . acl ia-sc á venda em todas as 

" l í - I ; i ( a l t . do inter ior . (terc. o sext.1 

C O A L H O 

L i qu i do cuecco , em p ó ou em pas-

tiiiia;';, indispensável para a fabr icação 

de que i jos ; cada v idro t raz a dlro-

Cçtto para o tis<», o a nossa m a r c a re-

g is t rada li.itirllii (em c i rcu lo encarna-

do) MAOAI.HÃES, IiUCMís & COMI'., suc-

cessores lie Kbiiij/ellwrfer A Comj)., 
ltií) de . lanciro, unidos impor tadores . 

AVl f t t i . «H i s t n acredi tada marca do 

coa lho do iuvariavei boa qua l idade , 

con fo rme a experiencia do m;jis de 

qu i n ze nnnos, o de offoito seguro o 

van ta joso no uso, como prova o gran-

de o sempre crescente consumo em 

palz , 

casos 

do inter ior . 

Os mais distiuctos profossoros da Faculdade do Medicina do Rio do Ja-
neiro, assim como abulisadoa clínicos do Brazil, attestam a eillcocitt ila •*:>-
| > a i n a « l o <!:•. M o l i o y , no tratamento das dyspopsias, gnstrites, 
vomitos do proniioz o das crcanças, dlarrliéa infantil, diabetes, moléstias do 
apparoiho pulmonar, atonla do estomago dos velhos, convalescenças, otc. 

Vomle so em todas as pharniacias o drogarias. 

n o p o H l t u - R u a í " « t o J l a r ç o , : t 

IU0 DE JANEl l iO 
quint., dom 

GRANDE DEPOSITO E O F F I C I N A 

DE 

i a r m o r e s , ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga o acreditado casa, quo tem fornecido o estil fornecendo as 
prineipaes obras do mármores o ladrilhos do Brazil, como sejam as grandes 
obras do N. S. do S. S. da Candelária, do Banco da Republica do Brazil 
(om construcção), do S. Benodicfo do Lorena, do N. S. da Appareclda, Jun-
dialiy. etc., etc., os senhores compradores encontrarão sempro um variado 
sortimonto do 

mSOLSüS, ESTATUAS, VASOS, BAMEIEOS, 
C O L Ü M I A S , DE&RAUS, ETC., ETC, 

COMO TAMI1EM 

R r i l i o c i a l i d a d o « l o l a d r i l h o s p a r a c a l ç a i i a n o 

c o c l i e i r a x , c o m o H C I I H S I I I I 
I . I U H | > I ' Í I U ' Í ) I I U > I H c i i l a t l c K <!:> K u r o i t a , 

tudo do mais apurado gosto o a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortiruentos feitos directamento nus prineipaes fabricas da Europa o os már-
mores fornecidos pela nossa casa filial em Corrara. 

Knearrega-so da execução do qualquer trabalho do mármore, ladrilhos o 
azulejos por importante que seja, como também do fornecer desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

MAGNES1A FLUIDA 
1>Ü A . M E R i n O l * Ç A . 

Em proço o qualidade 6 preforivel 

M e d i e i ) 
D R > H O U / , / 1 C A S T R O 

Espoeialidado—Moléstias do gargan-
á oxtrangoira. ! ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-

Vendo so cm todas as prineipaes ' tica nos hospitaes do Paris, Vionna e 
pliarmaclas o drogarias. I Itália). 

Dcponto- ! Consuitorlo o resldoncia: 

. l a c a r n i i v (E. do S. Paulo) do Palácio, 8 (antiga 
15-10 do Collogio). 

Consultas do 9 As 10 horas da ma-
nha o do 1 ás S horas da tardo. 

110-1 

travessa 

MALA REAL PORTUGUEZA 

0 PAQUETE 

MALANGE 
esporado da Europa, sahim do Santo 
a tlO do corrento para 

j l n t u o r p l a 

com escalas por 

P e r n a m b u c o 
o l J s l i o a 

O PAQUETE 

Emanuele Gresta & G. 
R I JA D A BOA-VISTA , 4 4 

MO RIO BE Ja 
«O—57 

\m 1)1 MBTGIU 
sahirú do Santos para os portos acima 
o 19 de outubro p. futuro 

Estes paquetes tCm oxeollontos a " j 
comodaçõos para passageiros da Ia. 
o i!a classo o sao illuminados a iu/.! , v p , 
eloctrica. 

A 2» clame di/ferc unicamente <t<i t* 
na punição dos camarotes. 

Passagens e mais informações com 
os agentes em S. Paulo 

Société Gémíule ilo Transporte Mari-
times à vapeur do Marseille 

O v a p o r 

BOURGOGNE 
esperado om Santos 110 dia 15 do 
corrento sahiríi, dopois da Indispensável 
demora para 
I l i i n l i o . f » u o 3 i - < > 

S l a r H r t l l i a 

G ê n o v a e 
I V a p o l e a 

Paisagens para Barcelona 1WS o 
mais portos 100?. 

0 VAPOR 

•Q 

F. de Paula Silva Pereira & Filho. 
39-RUA JOSU' BONIFÁCIO—30 

S . 1 >11111 o 

Gardoer Ramos & Comp. 
Ss í i i tOH—Rua 24 do maio, í(i. 

i . 110 Rio do Janeiro, ntü o dia 
M d.i corrento, sahirá depois da índia-
prnsavel demora para 

S H o a t ô v I d ó o o 

B l u e n o H - A j ' 1 ' c » 

Agentes : 

M2SICA ÇAO ANALGÉSICA 

jS"olução 

n 

f l U 
5.5 

ca 

Ó 

n U 
u 

ú 

n 

KÂRL YALAÍS â COMP. 
Km. S . P a u l o . Rua,'5osó Bonifá-

cio, 2õ. 
Km S i i n l o H , rua 2,"> de Março, 17. 
Em I « I o « Io . l o i i e i r o , rua 

Al f ândega , 34 

®03%!iMEg$C30 

E N X A Q U E C A S 

C H O R E A S 

R H E U M A T I S M O S ¥ 
— é 

D O R E S A 

N E V R Á L G I C A S , 1 

D E M T A R J A S , Â 

M U S C U L A R E S , J 

U T E R I N A S . 1 

w 

J,) D mais acilijo, (no fíensiüo J j 

l o poclâroso ma:'icaménío a,í 

Entrado em Santos, sah i r à com brevidade pa ra 

M O V A V O I t U 
om l i i re i tu la . 

Recebo passageiros. 

F . S . H a m p s l i i r e < 
A G E N T E S (•',) 

P 
S. Pa 
Tabe 

ilo. 

Õpa S I ^ S Í S o i í K Á V I G A Z I O N E GENERALE ITALIANA 

lilcstias fios PiiliBOes e íisfomago 

E E B R U S E .MOLÉSTIAS D E | 

CllKWÇ.ÍS 

I r . A L E . N C A S T H E R E I S 

( rnnultori</—Rm I") do No\ombro, l i . 

('•iimtU-m -Do 1 hora ás :i horas. 
limdnieia—Largo dos Guayanagoí 

3(1— ! 4 

sociETA mm 
F L O U I O & R U B A T T ! 

nt-DIOSSTIVO D E 

DIOEISTOEE; E>ÍFITICC:S 
MOS-ESr iAS dc E S T O M A G O 

P E R O A DE At "PETlTE , 

OE F O R Ç A S , otc. 

esperado do Rio da Prata, sahirá 

«!<•* S I S Í T O S 

om 28 do corrente para 

GÊNOVA 
e NÁPOLES 

Ml LU) THESTA & c 

Os genoros do consumo tom tido 
censidcravcl alta, estando alguns por 
preços superiores aos das nossas ta-
bollas, <|uo nSo altchvmos, por ser dif-
ilcil ob termos u m a med i a exacta.. 

Os t í t u l os do bolsa b a i x a r am as co-

tações, i|uo so n i au íem frouxas. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 
Esfrio convocadas -SK seguintes : 

Da Companhia gaz. aguas o exgot-
tiis para 2-2. 

Do Banco de Arn raqua ra , para 24, 

na cidade do mesmo n o m e . 

P A U T A 
PoutA semana l da A l f â ndega o Ro-

wl io i lor ia de Rendas, dc I s a 21 do 

se t embro : 

• 'aio !>o«i I$2."i() Uilo 
1,'aíí esisillia. . . . . . . . . . S7.MI » 

CAMBIO 

21 do setembro do 1893. 

is atl lxadas hon tom : 

a t i - i t i M i i i t ü i i k 

10 3/4 10 l / a 

8S8 ÍIO.S 
1 .090 1.121 

910 

4 . 7 0 0 

O üi-itish adoptou p i l a manhl t a t a 

bel ia de Io-H/4, substi tuindo-a ma i s 

tarde pela de 10 1/2. 

Essas taxas fornecoram os extre-

mos d i.- oporaçGes do saques, hontom 

1'caiisadas 

Os ou t ros estabelecimentos a i nda 

so oin.-orvarani retraliirlos. 

Uur i u i l o o mov imen to , i|u« fui mui-

to du i i i nu to , reeobornm-so telogram-

mas do R io . 

O mercado fechou f rouxo o ein bai-

xa. 

As transacçOos do papel part icu lar , 

cm S i n t o s . foram regu ladas pelas ta-

xas do 10 3 /4 do niunhft o 10 6,'H á 

tarde 

T E L E G R A M M A S 
SA.\T«S, 

C a í é 

En t r a ram 10 .040 saccas 

Veaderam-se l( i .eOI) « 

Existem 23Õ .003 saccas 

Os preços I1ÜO constituem base. 
Mercado cm a l ta . 

Para os Estados-Unidos: 
!,<•( r a s l i v p o t l n ' o « r l i « s 

Vap. ing. Hogarth 83.807 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 
S E T E M B R O D E 1 8 9 3 

Scs. café 

EA KL VAI.AIS & C. 

Scs. café Banco do C. 
União. 

• v 

L<i ml :'(>>• 

Paris 
Hamburgo 

Itália 

New Y i . i k 

Praça da Ropnbl iça 41, 

M - I l l T A 3SSÍ S . I t E X T O — 

S- P A U L O 

Para E u r o p a : 

' Vap. al i . Porto Alryrc 
» a l i . Gruf HismarcU... 
» port . Tungite 
> a l i . Patagônia 
> al i . Amainnas 
» frone. Jiiitrc Rio* 

8 - á 

Scs. café 

22.5(18 

12 .036 

1 .00o 

18.0811 
. 19 .793 

. 17..r.74 

91 . 096 

Paro Hamburgo 
> Rottordam 
> Antuérpia 
» Havro e Opção 

HAUO HANO & C. 
Para Havro o Opçilo 

ZF.ItnElWEIt-BUI.0W & c. 

Para Hamburgo 
» Rottordam 
• Antuérpia o Opçfto 
» Bremon e Opçfio 

NOSSACK & C. 
Para Hamburgo 

> Rottordam 
> Antuérpia o Opçtto 
» llavro e Opçtto 

S. STOFFREQEN & C. 

Para Hamburgo 
> Rotterdam 
> Bremon 

AI.UEIIT KUSSNEU 
Para Hamburgo 

AUHUST0 I.EUBA A c. 

Para Hamburgo 
, Antuérpia 
» Havro o Opçtto 

NAUMAÍÍN, OEPI* & C. 
Para Hamburgo 

» Bremon 
• Now-York 
» Rottordam 

JOHN BRADSUAW & O. 

Para Hamburgo 
> An teu rp i a 

> Antuérpia o Opçfio 
> Bromen 

» New-York 

U0I.W0RTIIY, ELI.IS & C. 
Para Hamburgo 

• Now-York 

\ EL). J01INST0N & C. 
Para Hamburgo 

» New-York 

A. TUOMMEI, & C. 
Paru Hamburgo 

» Rotterdam 

• Now-York 

THEODOB WILI.E & C. 
Para Hamburgo 

OOETZ HAYN & C. 

Para Rottordam 
> Now-York 

> H a m b u r g o 

> Havro o Opçtto 
GUSTAVO TllIXCKS K t'. 

Para Antuérpia 
» V i l bo rg 

» Helsingfors 

• 

B. WOi.TJE & O. 

Para Bremon 

» Hamburgo 

ARI1IICKI.E Blt iTlli !:-

Iara New-York.., 

j . w. DOANE & c. 

Pa r a Hambu rgo 
* H a v r o e Opçtto., 

1'EUUEXOS EMiURCADOItrs. 

Pa r a Bremon 

I I 4 . . ' 3 0 

N O T Í C I A S M A R Í T I M A S 

VAI-OIIES ESPERADOS NO RIO 

21 Rio d a Pra ta , Tumar. 
Uonova o esc. Duca tti Galiern. 

VACDItl.S A SAUIR DO lllll 

21 Sout l i ampton e esc. Tamm\ 
í!8 Gonova o esc. 'Ditca di Ualiem. 

VAl'01ll-.3 ESCERADOS EM SANTOS 

üH An tué rp i a o csc. Malangr. 

VAPORES A SAHrit DE SANTOS 

2 n An tuérp ia o esc. Taniar. 
:;0 An tué rp i a o esc. italanye. 

C O T A Ç Õ E S 
Corirp. 

Soberanos 

A c ç í e s 

Companh ias 

Pau l i s ta inteir 

Ideai c u m 2 0 % _ 
Mogyana , l^ im i s sRo . . . 

I dem d a 2 » e m i s s ã o . . . 

Centra l P a u l i s t a . . . . . . 

Mochan ica I n i p o i t . . , . . 

Ocsto Agr íco la 

I .uz Stearica 

Su l Brasi leira 

Christoffel A ^ruprik-iiir 

Fabr i l Paulií-rana 

Indust r ia l de S . P a u l o . 

Serviços .Ma r í t imos . . . 

B ancos : 

Credito Rea l , c:u i . h y p . 

Com 20 % 
Cart . e o m m 

Coin 2 0 % 

Lavradores 

Un ido do S. Paulo 

Idem da 2 a o m i s s ã o . . . . 

C o m m . o Ind 

Constructor o A g r 

S . P a u l o 

8 . Mil) 

2.000 
2 .179 

ÜOO 

2.000 

3 . 105 

2 . 7B0 

970 

750 

8 . 1 3 8 

1 .250 

1 .000 

3 . 5 0 0 

3 . 0 2 0 

1 .015 

770 

3 . 449 

1 .250 

500 

fi.487 

M.402 

1 .250 

« . 0 9 0 

250 

730 

450 

250 

1 .000 

4 . 800 

739 

3 . 504 

2 . 100 

1.550 

380 

750 

.100 

9 .120 

! .000 

3.001) 

2 . 150 

4 . s s 7 

1 . i n í l 

•i.Vl 

500 
3 . - 0 

250 
I I 

3 . 7 6 0 

1.000 

200 

Real. 608 
50$ 

70$ 

2208 
2105 
(OOj 

I .VS 

8 0 J 

190Í 

•10» 

1W)S 

405 

. ÍOOÍ 

(i()6 

508 

160$ 

Veml v 

2358 

"40S 

200$ 
1908 

90$ 

80? 

403 
108 

4úf. 

150Í 

95S 

I n tond . Mun lc ip . 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.0108 — 

Geiacs 1:000$ — 

Itoliunluros 

Viaçtto Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardento , p ipa, 250$ a 280$. 

A r roz do Iguupn , sacco, 30$ a 34$ . 

B a n h a Alves , k l l o 2$ a 2$300, 

«Mar i s t any» , 18700, 

«Ma ta razo» . 18600. 

Co rno soeea do Rio-Grande, 18200. 

Cang lca , 80 l itros, 25$ a 26$. 

Cebolas, cento. 6$. 

Koi jão mu l a t l n ho , 100 l i tros 20$ o 

22$ . 

D i t o , novo, 24$ o 278 . 

I dem , preto , 100 l i tros 26$ a 2 8 $ . 

F u m o super ior , 1 k i lo , 2$300 a 

2 Í7Ó0 . 

F a r i n h a espocial , l ' ' 0 l i tros, 32$. 

I dem do Sau to Amaro , 20$. 

I dem do 2.», 100 l i tros, 168. 

I dem do San t a Ca t ha r l n a , 80 l i t ros , 

16$ a 17$. 

F a r i n h a de m i l ho , 24$ a 28$. 

Ga l l l nhas , u m a , 2 Í 5 0 0 a 3$. 

Mi lho , 100 l i tros, 158 a 16$. 

Mat tc , 8600 a $700. 

Ovos , ( luzia, 1900O a 18200. 

Per i i , u m , 12$ a 18$. 

Que i jos , u m , 2 Í 500 11 3$. 

Touc inho . 15 k i los 188 a 22$. 

M e r c a d a I t a l i a n o 

Preços dos gêneros ma i s p rocu rados 

n o nosso mercado o 110 I n t e r i o r : 

Aze i te Uno do Lueca , l i tro, 2$ a 

28200. 

D i t o do Gênova , l i tro, 1S600 a 18800. 

D i t o ora quar to la , 2403 a 260$. 

D i t o em me i a quar to l a , l l o $ a 150$. 

Cordas do l inho sort idas, k i lo , 18800 

a 28200. 

Fcrnet branca , 378 a 39$. 

Fernet V i u v a Branca 36$ a 38$. 

Massas sort idas do Gonova , U í a 

128. 

Mortade l la em latas do 200 grani-

mas , 18200 a 18300. 

D i t as em latas do 100 g r anou as 

8700 a $800. 

Que i j o Parmezt to do 1.», k i lo , 5$ 1» 

08000. 

Stocl i f lsh, ki lo, 000 a 18200. 

V i n h o Toseano em quar to l a , 200$ a 

220$ . 

V i n ho Toseano me i a quar to l a , 110$ 

a 130$. 

V i nho Mer id iona l , q ua r t o l a , 190$ a 

220$ . 

V i n ho Barbera . qua r to l a , 280$ a 

3108. 

V inho Ch ian te em quar to la , 2258 13 

2638. 

V i nho Toseano APoa t i co , ciu quar-

to la . 2008 a 2208. 

V inho Chia i i te , o iu frascos. .Marrhü-

bocca negra , ca ixa do 12 frascos, 

de l itro. 308 a :!,'.«. 

V i nho Ch ian to , cora. 21 f r ascos 

6m8 a 70$. 

V i n ho .Mosr.itto 1 i .prnuanto, n i a ron 

S. Branco , 558 a 60$. 

Vorraouth E. Mart innz i i i & C o m p . 

22$ a 258. 

Ve.rmouth F i a t e i l i L !uD.' ia, a 

32$ . 

V e r m o u t h do o u t r a s marcas , 218 

228 . 

M c r c a i i o I r a i i m 

Aze i to PlagnioL. c m l i tro, d u ; J a 4CS 

-I jí>. 
E m 1/2 l i l r .. "228 » -jgJ. 

A g u a de Sol<z. 15S 206. 

Ame ixas , la tas , ISCOO a '2$. 

l l e ned i ' ' t i r r . , 828 a s8j i . 

B iscou ío i .oux P o i r y , a 38 !00 . 

CamarOüTi 0111 lati.-. & • •>!$ a 

268. ' " ' ' 

Cognao J n l o s Kobtu . » .jo?. 

B i scu i ' , 37S a 39$. 

Mar ia Brisord, , f í f c « S5 J . 

P i n o f hamiHo^iie, -i.is a 50. 

Cognao M a i / j n d , 4 i í ' : i 4 . 4 . 

Du t h l l o y , « DOS ^ 11 (',:"<. 

Marcas \i' lo uonli k-Í.1;IS 110 mercado 

20$ a 308. 

Cervb j r , , ( luzia, 13$ a 158. 

Char f 

C l 

180» . 

IjH. Or Caefn:. a 7 0 j 

' d u n t o i g a . ki lo, 48600 a 58. 

Petit-pois, 18 a IS . oo. 

R l i u m da -i inialca, i : , f 11 508. 

Vol las . 288 .1 308 . 

V i nho L o r n m n t , 20? : i 2 ' ' í . 

Bo rdoadx d, m . , 1SS a 2 0 í . 

V e r m o u t h f r a n c a . 21 a ;0 . 

1 , V J ' ia, i.ií» .1 l . i ç . 

Chart» „uso. »0>,. a looí. 
ChOTapagno. Viuva CÍiqnot, 120$ a 

Atacado 
Aifie, «tons, lUr* 
Ami.(li!;;in 
Alplstu. kllo 
AII1.1t. m»,a i-itxA 
RMaliiiba*, uitxn 
Oolbrau. ladi 
(Vbolrut. cjtlxi, . 
PructiL* 0111 lat.iit 
NRIM . Uki lu i 
Variuetlailit, I.-.ir 

tomalo. libra. 
Nni,-. üio 

-íiii lirrnti 
U-ii. fui ca(xas 

Uli^ 
V|ii!;H . í'oi'io, l i i jui.. . . 
I1i. u1 . ' /.'in, pipa 
I'1'tn iíli, . ritRl rr.ixa.,. 
hl.!-:i verje. plj... 
1J.1IH I I&11C >, (i[(i(, 
Vil,:.pr... caixa * 
ldi-in oi.nmi. cn uuixa. _ 
ldcm il<. Porlo, roc iar 

.-uí-caixa 
m iicn.o.-n tmüji 

I l ni cn^r. ta.x^.. . . 

rurat 

i.iiiuura, 

-?. .ei > a 
li. n) . 
»*.iio . 

ISSMIlli . 
l«3eeo -

1.3200 . 
Ujiiilli » 
1S'.»U0 -
í-

1 -
1 ,1» 

7(««(«jr . 
3.1 , 

Vfuu . 

••'•<:'w * 
1 i f i j f , , „ 

.m, » 

tur.-. eHUBeusasanxevse-." * " 

JÍ3IK) 
ÇSIH, 

8AS0O0 

ISÓOO' 
í o tmw 

251^ «I 
tgfUHh 

7SOOK 
UO «.jlHKI. 

«OfOeO 
K» 

M»|eoo 

üijOOO 

2*50110 
.oosinxi 
,it'j;(ior 

D. H E N R I Q J J E P E R E Z E S C R I C H 

0 I N F E R N O m m e s 

TltADÜCÇÍO »r. 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

FORA DA LEI 

ENTRE A VIDA K A MOKTE 

Ha na vida momento3 de in-
finita amargura e de mortal ao-
gustia. O temor du morte ai o 
barda o espirito, egjiesiuha o 
coração e aturde o cerebro, e 
eomtudo, a morte, esóe inatan-
te supremo, é o passo m:iio fir-
me que o homem dá para en-
trar 1:0 ttímplo do repouso. 

Toiiud os trabalhos de hon-
tem, todos os peaaies de hoje, 
tftm uma recompenso, du qual 
tugimos. Esta recompensa cha-
ma-se o descanso eterno, fom-
tudo, ninguém ou pelo menos 
muito poucos querem morrer. 

Todoa alimentam no nin-igo 
da sua alma a formosa í!ór da 
esperança, que nos diz nem 
cessai": «Vive; e.ípcra e cou 
tia» ; e fjue nos laz sa^uir o 
caminho áspero da vida com 
«p pés dilacerados, soffreudo a 
e-ula minuto qti<f jnaiva i 

gio da vida um terrível desen- João, pois, conservava aquel- meira parte desta obra O Amor 

gano e um goipe mortal. !la arma paru vender cara a «/«.•• Amore*, diremos que o I10-
Quera não espera os formo-i vida, para delendcr-se; o lio- mem que estava agarrado á ro-

BOS raios do sol depois das te-. mem quando é aceommettido cha em tão triste situação era 
tiicas e pavorosas nuvens da pelo de-seaporo, parece liie mais 11111 presidiário tugirlo de Ceuta 
tempestade? Dizei ao padeceu |suave a inni'fo so morrer 111 :i-,e que esperava naquella sitio 
te que caminha pára o patibu-! tando. 'a lancha de um pescador que 

lo: «Deixa a esperança, a tua! Saraiva a sentia a raiva o de-'" devia conduzir ás costas da 
murtü é certa; não ha para t i ' s a Sp e ro dentro' (ío seu' peito.' Hespnnhn. Se tivesse tido tem-
mais futuro q a realidade da Todos os seus trabalhos, todos ÍP° P a l a l i , n : " ' 0 9 t e r l '0? d a 8 U i l 

corda infamante^j a olle vos l>4 s eus planos, iam ser destrui- grillieta. talvez se arriscasse a 
responderá: itioa por cau->a de al»uns mo- abandonar a rocha e buscar a 

—-Ainda pôde vir o idulto, O j ,mitos de demora Qflinze mi- lancha a nado, que não devia 
perdãtf, jJorque o mysterioso. l lUtos eram 'p-inj eilò' u morta, «star muito distante; porém 
líuido que ?o chama vida ainda \'0 meio do silencio «lã n-iro. '«'"att. com q peso da i;ií:;ma;i-
circula pelo meti t w p o e aque- , uv|a perleitamenti. o rtjitJ.» «os te grilheta. abalanvar-Be a uma 
ce o sangue das minhas veias. ;,.>11103 e o munnurio longínquo. empreza tao ardua; eomtudo 

Deus assim o quer; e con conversação dos seus perse-1 sempre era mais árduo luetar 
doido da humanidade, concedeu- ^ guidores. 
ihe o olvido ' ' ' 

que a sua existeneia 
nos penosa Iie3le 
grimas. 

Rr» por isso (jue João Sarai-
va, agarrado a uiiia roeria, ooui 
o corpo mettido no m;ir, sen^ 
tindo o frio da agua e da noite , 
circular pelas suas veias, diri- <> Bitco tinha visto as 

»í-.i<« me-; 
v a l l e d e l a-

e a esperança, para, _ A 1 | j „ ()i<t,u c o i n s Í K o mos-

r)n -se a lancha tivesse ciie-

, gado antes !. , . 

1 E como se esl 1 ejfclamaçãtf 

,la sua alma f o s s e ouvida, na-

queijo jnoipcnto cessou o iui.!o 

(los lefUOU. 

! n ü e » 

>:tit ir se ; ees-
pel: 

gia para as costas da África 
um *>J))ar de assombro, vendo 
avançar v»"'1'̂  pile umas luzes 
que. como logo» «wUios. s-.ilta-
vam de rocha em roeria 0 pe-
rigo que o ameaçava era d" 
morte, porém a esperança que 
vivia íouçã no seu coração, di 
zia-llie: «V^IH navalho ipi" 
pôde pOr termo á mu .;/;a,:rti".. 
porém não sejas suicida, espe-
a f confia.» 

com os seus perseguidores, que 
se approximavam. Eram qua-
tro: dí>is soldados, um ciieíe e 
11111 presifliímo. , 

João ouvia-os perfeitamente. 
Unicamente se.teiiti passos cs 
separava do sitio onde se oc 
cintava. Se saltassem sobre a 
|'0i'ha, se a luz das lanternas 
caliisse uotiro elle, estava per-

r e ce iOU : 'p[ pn ilido; todo o seu valor uilo bas-

eou de remar e manteve-se a taria para o salvar. Os soldados 
uma distancia de onde não po-, traziam as suas armas, o chefe 

visto. (lia ser 

pre i'ii leu isto 

d e f ? r 

lltl o 

>mtu ! > 

sentiu não e-S r ao aru la !o. 

para empreíiender o caminho 

n e i t egp^nb í i -

Para o« que niío leram rt prj-

iiresidia-

Í J i f r ; y a o 

.aesiiio, poréfo. 
por uma me li Ia p h 
Hilencio do p -se idor, > 

. uma machadinha 
rio umas coidas. 

João ouviu o segninte dialo-

Se eu mandasse — dizia 
um dos soldados — presidiário 
que ,'ugiese, luzilava-o imiue 

! d latamente. , 

» "iít fi' i ílçiiü tnuiuRiio 

essa providencia 
chefe, rindo-se. 

—Estou molhado até aos os-
sos—tornou o soldado.—Bonito 
divertimento quando algum pre-
sidiário se lembra de fugir. 

—Quem sabe se em quanto 
estamos saltando de rocha em 
rocha Saraiva está a coberta 
enxuta V — disse o presidiário -
Dizem que tem uma amante 
em Almina. 

— E sabes onde vive essa 
mulher V 

- He o soubesse já o tinha 
dito. 

João Saraiva reconheceu a 
voz do presidiário; era o De-
t/nllíto. o seu amigo do presidio, 
aquelle que lhe tinha propor-
cionado os meios de ae evad^r. 

Indubitavelmente 0 IhyoUáo. 

me safeia que João Saraiva de 

respondeu o vez o dono da taverna do Gato 

branco o sai b:\ — respondeu o 
Der/ulhío, dirigindo diasiinulada-
ineiite um olhar para a rocha 
onde Saraiva se occultava. 

—Não o sabendo tu— ajuntou 
o capataz—então ninguém o sa-
be. visto que eras o seu me-
lhor amigo. 

—Ora ! Todos nós somos ami-
gos ; a desgraça e a grilheta 
formam a nossa amiaade. 

—Continuemos —redarguiu o 
chefe.—Se o agarro, eu líie pro-
metto que se ha de lembrar 
desta noite. 

O chefe saltou da rocha onde 
estava para uma outra, situada 
q ajgumas bn-içaa daquçlifv qjje 

serv a iU- veíugio tt .]05o. i'iin-
t i p i r n m as -81111»"pesquizas, in-
clinando Q corpo para a agua. 
João via-os distinetamente. O 

vía evadir-se por aquelle sitio, perigo augmentava. Se aos seus 
tintava de desorientar os sol-'peiseguidore» lhes lembrasse 
«lados. Saraiva agradeceu lhei avftn^ir um passo mais para o 
do fundo da sua alm;\ uquelle i mar, estava perdido, porque era 
v e e u i ' » o salvador, | impossível que o não Vissem ; 

— Saraiva fnllou me muitas porém para isto tinham qu« pna^ 
vezes de uma mulher a quem1 sar quasi a nado um Uum bra-
devia bastantes favores e apos-jço de mar, 
taria em como está 11a cidade— Os itut.iuíe*eram séculos para 
a juntou o Dp(/oUí\i), ' Saraiva. Se o descobrissem, além 

A roda piiiiiu, o eliete olhou j do castigo, a vigilancia havia de. 

' •-•••-IU"-».. - - - : redobrar e então a-foga ern itu-
possivel por algum tampo. Se 
além disso o revwiassem e lhe 

com tenacidade 
tli.irio e disse: 

— Se sabes 

falia. eneiiwUa-otíin dez mil reales que 
— Já disse (|iie não .U.IIO úiiiia comsigo, thesouro muito 

Vivi; itiuiüui, porém tcl- util para outra fuga, então uãti 

para o jiresi 

alguma coisa, 

illuiii:ilar as 

- ^ . 0 3 

i l u r 

W 

i n t e r n a 1-xv „ ( i o 

g u a s c o a » : t ]nü . 

me levem se vejo 
coisa 1 

Upii e nmis i: cil «garrar 
eon;«tip:;ção >::t queibrar as 

•.•oslvlia.; do que encontrar o 
^ 1111 ir ,, homem- ajuntou um soldado. 

IJeyoUúo era por mim „,, —Talvez esteja nas rochas 
diBse eom9Ígo-ar< f l j , ( V a . i n o -de Santa Oathar iua-iornou o 
hre um soldad^ e a

J
r r a n c a T O : i , 10^cheíe. 

a espingarda ] —Vamos lá entãe., aqui está 

S a r a i ; , V i a o a c a b o u ( l o fo|._; visto que perdemo/i o t á n po 

, , ; ' r s e u a u d a z p e n s a u i e n t o . i 1 V ' , 
u n i * -'os soldados passou, levan 

riuha outro remedio senão apo-
drecer 110 presidio de Oeuta. 

Luetar com quatro homens 

armados era lim^-loiteura. « João 

compreheudi^-o bem ; porém um j 

pensamento, filho da desesj)nr;>,. 1 

ção, passou pela sua m- nrt' ' 1 

—Se tivesse a certez . r ( , ô 

mui: 

l r< 

guiu o soldar 10. 

íe saltou adiante : po-

ori-egouJ.he um pé e wr.do a arma sobre a cabee;; 
para a rocha onde estava Jv l o C ! l i V U 11:1 a R U a ' P '» 'ompendo em 
podia, estendendo o braço'•Vo' i r , Wa.ípheiiiiaa e maldições. A lan-
riil-o por uma perna. Uma cir-]+eri-1 ilI>;ln,',ll-3,3• e 11 ̂  restava, 
eumstiincia salvou Saraiva n i-fS L > n u 0 " ' l t ü "''fl"11''10 ( lue, com 

lia-j 

quelle momento. Ao mottermais 
o corpo na agua para se occult:<r. 
as suas mã03 encontraram uma. 
lenda na rocha quasi ao lume da 
agua, na qual cabia a cabeça de 
um homem. 

João tinha a imaginação viva 
ti o animo resoluto - introduziu 
a cabeça, tomou alento e per-
maneceu imraoval. ^ agua co-
bria lho o corpo até no\pèsco-
ço. IVHa não i r ã o trndo fincou 
u queixo na p.irte interior da 
fenda e com as mãos agarrou-
se ás plantas marinhas. Erij im-
possível manter-se muito temoo 

naquella violenta posição. i„~ . - , . , .„ 

f l phefo Mu™ , João contemplava com ind fl-
D ü í , i l ; r n a , r ü e h , a ilivei gozo a luz da i a B t en , a que 
pois do soldado e levantou a1 se afastava. t ü o n t i J a . ) 

um sorriso malicioso, disse com-
n i g o : 

—Breve ficareis ás escuras. 
Vejo quo Saraiva é homem que 
mo enter) de, poÍ3 não se encon-
tra em parte alguma. 

A ronda dirigiu-se para as 
rochas, de Santa Catharina. 

Joã,o, que ouvia a conversa, 
ir-se afastando tirou a cabeg» 
e respirou. Agarrou-Bo á rociua 
e. p ouço a pouco, foi levantan-
do a cabeça para vêr a dira-
cça o que tomavam os seus p-tír-
seg Lideres. Tinha as mãos e a 
ara ^lu-angueutada ; porém uão 
e.itfta diV alguma. 

w * Aí 


